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Grevistas da Semer denunciam as demissões 

Metalúrgicos-São Paulo 
retomam com ânimo 
o movimento grevista 
Depois da eleição do Sindicato, a média é de uma 

greve por dia na categoria. Leia na página 7 

O que disseram as urnas no 
maior Sindicato do Brasil 

Assembléia democrática e 
popular da Bahia: 2 mil 

populares, 459 entidades, 
as oposições em peso, 

põem no papel porque dão 
toda força à campanha de 

Tancredo. Para mudar. 

Análise do resultado da eleição para a diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgi~os de São Paulo. Pág. 5 

Universidades federais fazem 
o balanço de sua supergreve 

Mas mudar mesmo. Pág. 3 

Movimento enfrentou um governo sem educação. P. 10 

Condições para mudar 
~ 

E urgente mudar. Este é o 
sentimento que unifica as 

mais amplas forças sociais no 
Brasil hoje. Esta é a exigência 
que o povo apresenta ao sr. Tan
credo Neves como candidato das 
oposições à Presidência da Repú
blica. Mudar não apenas a for
ma, não só os nomes, mas o con
teúdo também. Promover com 
urgência a transição para a de
mocracia e o progresso é o que a 
nação espera do novo governo. 

nar seus problemas. E não pode 
abrir mão de liberdades demo
cráticas para que o povo discuta 
e decida sobre os destinos do país 
para sair da crise. 

N este sentido as assembléias, 
já realizadas etn Alagoas e 

na Bahia, e a formação de comi
tês de mobilização popular e de
mocrática cumprirão o papel de 
instrumentos de grande valor pa
ra que as massas interfiram na 
campanha do candidato único e 
preparem-se inclusive para co
brar a realização dos compromis
sos do futuro governo democrá
tico. Estas assembléias populares 
e democráticas e os comitês de 
mobilização darão continuidade, 
em nível mais elevado, à vibrante 
campanha pelas diretas-já e aos 
comícios gigantescos realizados 
no primeiro semestre. 

Em São Paulo a Frente 
Municipalista declara ao 
candidato oposicionista: 

todos vão pressionar 
para que seu governo dê 

fim de uma vez ao regime 
incompetente e corrupto 
do golpe de 64. Pág. 3 

• 

Apoiado num vasto bloco 
de forças, desde as do 

povo trabalhador até uma 
forte ala da burguesia, 

a candidatura Tancredo 
sofre pressões opostas. 
O povo luta para que a 

sua leve a melhor. Pág. 3 

Para alcançar esta mudança os 
trabalhadores e os democratas 
conseqüentes compreendem e 
aprovam a aliança com todas as 
correntes políticas que se opõem 
ao atual regime. Em particular 
são favoráveis ao entendimento 
com a Frente Liberal em torno 
do candidato único das oposi
ções. Entretanto, consideram 
que esta composição não implica 
em abrir mão de um programa 
democrático coerente nem signi
fica concordância com a imposi
ção de nomes para a vice-presi
dência sem condições de repre
sentar as aspirações oposicionis
tas dos brasileiros. 

A soma das mais extensas cor
rentes que se opõem ao con

tinuísmo do regime militar e a 
campanha eleitoral em torno de 
um candidato único das oposi
ções são vitais para viabilizar 
uma saída democrática para o 
país. Para que o Sr. Tancredo 
Neves possa formar um governo 
com 'condições de iniciar as 
transformações que se impõem 
na atual conjuntura, o povo terá 
que se organizar e lutar para con
quistar espaço no cenário políti
co. 

Assembléia baiana: pelo rompimento com o FMI, a Constituinte livre e soberana e Sarney fora da vice 

O Brasil vive um clima de efer
vescência social e política 

ímpar na nossa história. Basta 
lembrar alguns acontecimentos 
recentes. Os operários da Side
rúrgica de Volta Redonda entra
ram em greve pela primeira vez 
desde a fundação da empresa no 
governo Dutra. Os trabalhadores 
da Acesita, em Minas Gerais, 
também apelaram para o movi
mento paredista, coisa que não o; 
corria desde 1984. Depois de 30 
anos, os canavieiros da região de 
Campos, no Estado do Rio, en
traram em greve. Isto sem falar 
nas explosões sociais dos desem
pregados de São Paulo, dos tra
balhadores rurais de Guariba, 
das batalhas pela terra no Norte 
e em todo o interior do país e 
inúmeros outros graves conflitos 
de classes da atualidade. 

O basta que se ouve por todo 
lado tem raízes objetivas muito 
profundas. O movimento políti
co e social em ascensão não pode 
e não vai tolerar a protelação de 
medidas urgentes para solucio-

Atualmente é a Frente Liberal 
que exerce uma pressão maior na 
campanha sucessória da oposi
ção. Mas já aparecem as primei
ras iniciativas de cunho popular. 
E daqui em diante a campanha 
terá que sair pam as ruas. O can
didato terá que disc1ltir com as 
amplas massas e buscar aprova
ção popular para as suas propos
tas. Muitos que ainda estão nu
ma postura de protestos vazios 
serão incorporados ao combate. 
Os sindicatos, as entidades popu
lares e democráticas, as organi
zações dos trabalhadores nas fá
bricas e nos bairros, entrarão 
também na batalha. O povo é 
que dará um colorido vivo a es
ta nova arrancada democrática. 

Maré das greves 
• • nos can 1a1s 

chega em pos 
o norte do Estado do Rio 40 mil 

cortadores de (.'.ana cruzaram 
os braços. E venceram. Página lO 

Metalúrgicos da 
Bahia não querem 

saber de divisão 
Líder do Sindicato explica 

porque a categoria não vai ao 
con ro a ..... · 



No último dia 19 de julho 
- quinto aniversArio a 

evolução opular nicara
aüense que derru ou re
pme fasci ta e pró-america
no de A tido Somoza -
oi deDa1ra o, em eio a 
m clima de entusiasmo das 

massas trabalhadoras, o 
processo eleitoral na Nica
rágua. A "oposição", fi· 
nanciada pelos EUA, resol
veu boicotar o pleito. 

Marcado para 4 de novem
bro próximo, o pleito elegerá 
o presidente da República, seu 
vice e uma Assembléia de 90 
deputados com poderes cons

. tituintes. Sua realização com 

. êxito assinalará, sem sombra 
de dúvida, 'um importante pas
so no processo de instituciona
lização da democracia con
quistada pelo povo em armas. 
Por isso mesmo está desper
tando as energias das diversas 
camadas da população e gran-
jeando positiva repercussão 
junto à opinião progressista 
mundial. 

Contrastando com esse cli
ma, e com o claro objetivo de 
impedir o avanço democrático 
do povo nicaragüense, a cha
mada Coordenadoria Demo
crática, que abrange quatro 
partidos conservadores de 
oposição ao novo regime, de
cidiu boicotar as eleições. Seu 
candidato a presidente da Re-

Sandinistas lutam om as armas e com os votos 

pública, Arturo Cruz, anun
ciou essa decisão com grande 
alarde, após retornar dos 
EUA, onde por dois anos tra
balhou no Banco Interameri
cano de Desenvolvimento -
BID - e no Instituto de Estu
dos Interamericanos da Uni
versidade de Miami. 

liberdade para 
atacar 

O pretexto para o boicote 
seria a recusa do governo nica
ragüense em promover elei
ções "limpas" e "livres", em 
suspender a censura e o Esta
do de Emergência. Ao mesmo 
tempo, Cruz exige o adiamen
to do pleito, "para que todos 
os partidos concorram em 
igualdade de condições", uma 
anistia geral, inclusive para os 
contra-revolucionários, e a ga
rantia de participação a todas 
as forças politicas, inclusive a 
FDN e a ARDE. Enquanto is
so, o porta-voz do Departa
mento de Estado norte
americano, John Hughes, 
referindo-se às medidas libera
lizantes contidas na lei eleito
ral, promulgada pelo Conse
lho de Estado, classificou-as 
de "mudanças cosméticas" e 
conclamou os sandinistas a 

realizarem (pasmem!) ''elei
ções livres". 

A grande imprensa interna
cional (e também a do Brasil) 
dedicou-se a fazer eco a tais 
exigências e apelos e apresen
tar a realidade de maneira dis
torcida, como se o processo 
eleitoral nicaragüense repre
sentasse o embate entre uma 
"ditadura" (que seria a Junta 
de Governo sandinista) e a 
"democracia" (que seriam as 
forças oposicionistas reunidas 
sob a bandeira da Coordena
doria, as bençãos de d. Miguel 
Obando y Bravo e o apoio in
ternacional da "democracia 
americana''). 

Contudo o processo eleito
ral nicaragüense, assim como 
todas as marchas e contramar
chas da Revolução ao longo 
desses cinco anos, só pode ser 
compreendido partindo-se da 
premissa de que estamos dian
te não de um conflito entre 
formas mais ou menos "libe
rais" de fazer uma eleição, 
mas de uma guerra aberta en
tre classes. De um lado, as 
massas trabalhadoras da cida
de e do campo, as camadas 
médias e as forças patrióticas, 
e, de outro, a oligarquia 
latifundiário-burguesa derro
cada e o imperialismo norte
americano. Do ponto de vista 
histórico, esse embate só resul
tará na conquista de uma ver
dadeira democracia se a classe 
operária assumir seu papel de 
principal protagonista da luta 
social e po 'tica, exercer sua 
missão de vanguarda das for
ças vivas da nação e construir 

um regime no qual ela seja a 
força hegemônica. Um embate 
de tamanha envergadura, liga
do à luta pelo socialismo, não 
se limita, evidentemente, aos 
marcos estreitos de um proces-
so eleitoral. · 

Resistência fJOIJUiar 
às investidas annadas 

do imperialismo 

população civil nos povoados 
e vilarejos. Esta guerra já cau
sou ao pais prejuízos econômi
cos da ordem de 200 milhões 
de dólares e a morte de 1.500 
pessoas. Soma-se a essas ações. 
a permanente ameaça de inva
são do território nicaragüense 
por tropas norte-americanas, 
evidenciada pelas repetidas 
manobras militares na vizinha 
Honduras e na presença cons
tante de porta-aviões do Pen
tágono a poucos quilômetros 
da fronteira marítima da Nica
rágua. 

Voto entrelaçadô com 
mobilização e defesa 
da pátria ameaçada 

A dimensão política do pro
cesso eleitôral nicaragüense 
revela-se por inteiro se se tem 
em conta a dificil conjuntura 
interna e internacional em que 
as forças democráticas e popu
lares travam atualinente a luta 
pela consolidação das con-
quistas da Revolução e pelare- Nesse quadro, a mobiliza-
construção do país. ção que ora se inicia em fun-

0 povo nicaragüense en- ção da lutá elei otal, para po
frenta com singular tenacida- der frutificar e resultar na con
de e espírito de luta os inimi- solidação de uma nova ordem 
gos da liberdade, da indepen- democrática, entrelaça-se com 
dência e do progresso social, a tarefa de manter a vigilância 
todos ligados ao regime faci- e a mobilízação permanentes 
noroso de Somoza, à oligar- da Junta de Governo e dopo
quia derrocada e ao imperialis- vo em face dos iminentes peri
mo norte-americano. Essas gos que ameaçam a liberdade e 
forças, sonhando restabelecer a independência do país. 
seu brutal domínio e espolia- Assim, são descabidas as 
ção sobre as massas operárias exigências de liberdade para os 
e camponesas, e mutilar a so- inimigos do povo, para ban
berania nacional, não hesita- dos de criminosos e traidores 
ram em organizar grupamen- da pátria. Ceder significaria a 
tos armados contra- . perda da liberdade conquista
revolucionários - a FDN e a da à custa do sangue derrama
ARDE - que, agindo a soldo do pelo intrépido povo nicara
da CIA e fartamente municia- güense, representaria a restau
dos pelo Pentágono, perpe- ração do antigo regime cober
tram crimes sangrentos, reali- to de opróbrio, escorraçado 
zam atos de provocação e sa- pelo povo e execrado pela opi
botagem, destroem instalações nião progressista mundial. 
econômicas e sociais, atacam a (José einaldo) 

li a um "hospital 
A partir do dia 13 de agosto, entra em ação o "salva

mento" do Contiaetal Dliaois, oitavo m ·o r banco dos Es
tados Unidos. uma · aatesca "operação-hospital" o 
ovemo Reagao injeta 4,5 ilhões e ólares (Cr$ 9 tri
ões) do Estado, din eiro dos · posto pag s pelo po , 

para socorrer bando de inancistas. Ai a eles a ez 
foi evitado m co apso · te a financeiro. 

Foi com sua habitual cara- ria bancária norte-americana. 
de-pau que o governo eagan O Estado, através de sua agên
anunciou a intervenção no cial IC, passa a ser o acio
Continental, a maior da histó- nista majoritário, arcando 

com os vultosos prejuízos, que 
só no segundo trimestre de 
1984 totalizam 1,1 bilhão de 
dólares (Cr$ 2,2 trilhões). Rea
gan sempre atacou de liberal, 
dizendo-se contra a interven
ção estatal na economia. Ago
ra fica difícil justificar sua ati
tude, ainda mais em plena 
campanha eleitoral. Mas no 
capitalismo, em sua atual fase 
imperialista, a intervenção es
tatal é um fato, demagogia ne
nhuma consegue esconder. 

A desculpa para a interven
ção é um libelo contra a pró
pria crise, uma demonstração 
da fragilidade do sistema fi
nanceiro mundial. Paul Vol
ker, chefe do "banco" central 
americano, justificou a inter
venção, dizendo que o gover
no "não pode esquecer a im
port ncia crucial de manter a 
confiança do mercado". 

banqueiro forte do Chase Ma
nhatan Bank; o outro, impor
tante executivo do truste pe
trolífero Standard Oil. Ou se
ja: fica tudo em casa. Uma 
operação entre trustes, com o 
dinheiro do público. Uma aula 
prática sobre o caráter do Es
tado norte-americano com os 

. trustes, pelos trustes e para os 
trustes. 

O cinismo tipo cosa nostra 
chega a tal ponto, que os dois 
ex-dirigentes, que enforcaram 
a organização com emprésti
mos duvidosos, empurrados 
pela crise econômica e pela sa
fadeza, não irão para a cadeia. 
Ao contrário, serão mantidos 
no banco nos altos cargos de 
vice-presidentes. 

Outra trapaça vergonhosa 
foi com as ações do Continen
tal nas bolsas de valores. Ha
viarr~ caído 77fl/o só neste ano e 
67fl/o só de 17 de maio até ju
lho. Chegaram a ter um valor 
de 80 centavos de dólar. Pois 
bastou o anúncio da mamata 
da "operação-hospital" e elas 
su iram para · e dó a-

PIOLITAII TI TI G.HTMA YIMOIVI. IASMIIC*UNI! 
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PTA denuncia 
ataques contra 
os kossovares 

Somente no mês de junho, 90 albaneses foram condena
dos em dez processos ocorridos na Iugoslávia, e um novo 
processo está sendo aberto, contra outros sete albaneses. 
O jornal Zeri i popullit, órgão central do Partido do Tra
balho da Albânia, publicou um artigo analisando as perse
gui.ções aos albaneses na Iugoslávia. Eis alguns trechos: 

"No centro da Europa, em 
um Estado que se apresenta 
como amante da liberdade e 
pretende ensinar ao mundo a 
democracia, em um país onde 
se escreve amiúde a propósito 
de direitos do homem e que se 
considera um porta-bandeira 
de Helsinque, milhares de al
baneses são condenados a pe
nas de 1 O a 15 anos por terem 
lido um livro ou cantado uma 
canção popular, por terem 
pronunciado uma palavra. 
Nem mesmo os anciãos e as 
crianças escapam desta onda 
de condenações. Por sua natu
reza desumana e obscurantis
ta, os processos são verdadei
ramente sem precedentes." 

APELOS CHOVINISTAS 
"De há muito se fazem na 

imprensa iugoslava apelos 
chovinistas que lembram a po
lítica dos reis sérvios face à po
pulação albanesa. O ministro 
do Interior declarou que te
mos em Kossova 30 agentes de 
polícia para cada vila! A revis
ta 'Danas' escreve que 'em 
Kossova não há família alba
nesa que não tenha um de seus 
membros na prisão'. 

"Atualmente os albaneses 
são torturados, aprisionados, 
assassinados, simplesmente 
por serem albaneses. Em Kos
sova e em outras regiões da Iu
goslávia habitadas por albane
ses, aplica-se uma política tipi
camente racista, colonialista e 
desnacionalizante. 

"Há muito que a direção iu
goslava entrou neste beco sem 
saída. Mas é tempo de todos 
compreenderem que nenhuma 
tentativa de colocar uma 'ca
misa de força' em Kossova po
derá obter êxito. A violência e 
o terror só fazem exacerbar a 
situação e aumentar a indigna
ção do povo. 

"Não é a primeira vez que 
se aplica a política de opressão 
nacional em Kossova, mas ela 
sempre fracassou. Antes da 
guerra esta política era aplica
da pela burguesia monarquista 
sérvia e, depois dela, por Ran
kovich e seus consortes. Mas 
Kossova não se curvou. As 
exigências de igualdade de di
reitos políticos e econômicos 
com as outras nações da Iu
goslávia no quadro da Consti
tuição, são reivindicações ab
solutamente legítimas. Por is
so não poderão ser sufocadas 
pela demagogia ou pela 
força.'' 

"O único caminho é pôr ter
mo à opressão nacional e en
tender-se pacificamente com o 
povo de Kossova para tentar 
uma solução razoável que 
atenda aos interesses dos alba
neses e da Federação como um 
todo . 

''A Albânia Socialista con
tinuará denunciando vigorosa
mente a violência e o terror 
chovinistas contra os albane
ses de Kossova e das outras re
giões da Iugoslávia. 0s iugos
lavos podem dizer que desta 
forma nós estamos interferin
do em seus assuntos internos e 
tentando desestab'liZar a Fe
deração. 

''A Albânia nunca se imis
cuiu nos assuntos internos da 
Iugoslávia, jamais quis sua de
sestabilização. Mas defendere
mos firmemente os kossovares 
e demais albaneses da Iugoslá
via quando são encarcerados e 
perseguidos injustamente, 
porque são nossos irmãos de 
sangue; nós os defenderemos 
corajosamente quando slo 
oprimidos e explorados, por
que somos comunistas; nós os 
defenderemos sem vacilar 
quando lhes são negadOs seus 
direitos democráticos e nacio
nais, porque estas ações lo 
contra o espirito de liberdade e 
de progresso que são ideais sa
grados para toda a humanida
de. 

"Os acontecimentos de 
Kossova são o resultado de re
lações injustas criadas pela li
nha direitista na Federação iu
goslava; são, em particular, o 
resultado da discriminação 
dos albaneses em todos os cfo.;; 
mínios, uma realidade que 
bem se conhece em 1 
Belgrado." 
BARRAR O CHOVINISMO 

"As invenções quanto à 
pretensão da 'grande 
Albânia', atribuídas aos alba
neses, são uma provocação. 
Os albaneses nunca foram 
chovinistas, pois jamais opri
miram nem exploraram qual
quer outro povo, nem des
membraram o território de al
gum vizinho, como outros agi
ram para com eles. Os albane
ses de Kossova querem ser ci
dadãos iguais, ter os mesmos 
direitos e deveres que os de
mais iugoslavos e que a Cons
tituição e as leis fundamentais 
do pais sejam aplicadas tam
bém em relação a eles. 

"Os povos da Iugoslávia fi
zeram sacrificios inomináveis 
e verteram seu sangue para se 
livrar da opressão nacional e 
criar uma verdadeira união 
fraternal entre eles. Por isso 
não podem ter a consciência 
tranqüila com o que se passa 
em Kossova. Se não se detém 
imediatamente a campanha 
chovinista dos grão-sérvios, o 
que e passa hoje em Kossova 
se repetirá amanhã na Bósnia 
e na Croácia, depois de ama
nhã na Macedônia e por ai em 
diante." (Zeri i Popullit) 

Essa "operação-hospital" é 
uma afronta contra o dinheiro 
público. A FDIC entra com 
4,5 bilhões, garante os em
préstimos "podres" do Conti
nental e devolve a credibilida
de para a instituição. No en
tanto, apesar de acionista ma
joritário, o Estado não tem as
sento no conselho de direção 
do banco. Para chefiá-lo, fo
ram escolhidos dois senhores: 

res feliza ~-:;;;. 

Dinheiro do povo para salval' trostes: Reagan entende disso Ogden e Swearingen - um, 
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Tancredo, com os alagoanos: as díver·sas formas de romper com o Fundo 

Tancredo conversa com 
delegações do Nordeste 
O governador Tancredo Neves 

recebeu na última semana, em Belo 
Horizonte, delegações de politicos 
de oposição e líderes populares da 
Bahia e de Alagoas que lhe relata
ram as conclusões das assembléias 
democráticas e populares de seus 
Estados sobre a sucessão presiden-
ci~. . 

O presidente do PMDB alagoa
no, ex-deputado José Costa, entre
gou ao governador na ocasião o 
"Manifesto dos Alagoanos" -do
cumento de apoio à sua candidatu
ra, contendo milhares de assinatu
ras e referendado pela triunfante 
Convenção do Movimento Popular 
e Democrático do Estado (ver TO 
n? 178). Na mesma audiência, se
gunda-feira, dia 30, foram entre
gues também propostas para o pro
grama mínimo do governo a ser 
formado com a vitória das oposi
ções, como um documento assina
do por líderes sindicais, postulando 
"a imediata liberdade e autonomia 
sindical'' e outras reivindicações 
dos trabalhadores. Outro docu
mento entregue a Tancredo foi a 
"Contribuição inicial dos comunis
tas à formulação do programa mí
nimo''. 

O jornalista Ênio Lins, que parti
cipou da delegação alagoana repre
sentando a Comissão pela Legalida
de do PC do B, defendeu na oca
sião "uma ampla campanha de 
massas em torno da candidatura 
única das oposições". Após a au
diência, o deputado estadual 

Eduardo Bonfim (PMDB-AL) con
denou o lançamento do senador Jo
sé Sarney como vice de Tancredo. 
Embora ressalvando que considera 
"louvável" a ruptura de Sarney 
com o Planalto e seu apoio à candi
datura das oposições, Bonfim co
mentou que ''posições políticas 
muito recentes do senador, no nos-, 
so entender, não o credenciam a 
ocupar um posto que deveria ser 
ocupado de comum acordo com as 
forças democráticas''. 

O GOVERNADOR E O FMI 
Na quarta-feira, dia 1?, foi a vez 

da delegação que levou a Tancredo 
as resoluções da Assembléia Popu
lar e Democrática da Bahia (ver ar
tigo ao lado). O governador minei
ro conversou por cerca de meia ho
ra com os deputados Haroldo Li
ma, Domingos Leonelli e Luiz No
va, o vereador Paulo Fábio, o mé
dico Carlos Valadares e a professo
ra Sara Teodósio, que apresenta
ram as conclusões do rico debate 
havido na Bahia. 

Além de agradecer as contribui
ções, Tancredo Neves esclareceu ser 
favorável a uma Assembléia Cons
tituinte, livre e soberana, embora 
também com poderes congressuais 
para poder legislar ordinariamente. 
E explicitou melhor sua postura em 
relação ao FMI, dizendo que acha 
tolice romper com o Fundo en
quanto país associado, mas qu~ de
fende a denúncia dos atuais acc :los 
feitos com ele. (das sucursais) 

Tancredo de gesso, presente, fez até discurso em praça pública 

Candidatura oposicionista 
foi às ruas em lpanema 

Foi em Ipanema, Zona Sul do 
Rio de Janeiro, que se realizou a 
primeira manifestação de rua em 
favor da candidatura Tancredo Ne
ves para presidente da República: 
uma caminhada promovida pelo 
PMDB local, no sábado, dia 28, 
com cerca de 400 participantes e an
tecedida pela inauguração do Co
mitê de Apoio a Tancredo, na Pra
ça Nossa Senhora da Paz. 

O principal destaque da caminha
da foi uma máscara de gesso, répli
ca do rosto do governador mineiro, 
usada pelo presidente da Associa
ção de Empresários Teatrais do 

... Rio, Rodrigo Faria Lima. Ele desfi
lou em cima de um carro aberto, 
acenanrlo para o povo, recebendo 

aplausos, sinais afirmativos e papel 
picado jogado dos apartamentos. 

O povo nas calçadas também 
participou, colando nas roupas ade
sivos onde se lia "Muda Brasil, 
Tancredo já''. Participaram da ca
minhada vários membros das enti
dades de moradores das favelas 
próximas. 

No encerramento da manifesta
ção, Rodrigo Faria Lima, ainda 
com a máscara do Tancredo Neves, 
fez um discurso "em nome" do go
vernador de Minas. "A minha can
didatura" - afirmou - "surge co
mo opção transitória e com uma 
plataforma que deve ser enriqueci
da por todos. Não podemos deixar 
de ouvir ninguém, pela democracia 
e pelo Brasil." (da sucursal) 

Grande Assembléia Popular 
e Democrática dos baianos 

Suspensão dos acordos 
com o FMI e do paga
mento da dívida externa 
até que a nação se pro~ 
nuncie a respeito; apoio a 
uma Constituinte livre, 
democrática e soberana; 
e crítica à indicação de 
José Sarney para vice da 
chapa de Tancredo Ne
ves, foram as principais 
decisões da Assembléia 
Popular e Democrática 
da Bahia, realizada do
mingo, dia 29, em Salva
dor. 

A Assembléia reuniu no 
Cine Roma mais de 2 mil 
pessoas, representando 459 
entidades sindicais, profis
sionais, de bairro, culturais 
e populares, além de políti
cos de oposição. Na ordem 
do dia, o apoio ao candida
to único das oposições à 
Presidência da República, 
Tancredo Neves, sugestões 
para um programa mínimo 
do governo de transição e a 
campanha de mobilização 
popular em torno da candi
datura Tancredo. 

Presentes 2 mil pessoas e 
459 entidades,· abaixo a 

mesa do encontro 

CHEIRO DE POVO 
Durante todo o domingo, 

dominou um clima de entu
siasmo e combatividade. A 
marca popular estava pre
sente em dezenas de carava
nas do interior do Estado, 
dos bairros de Salvador, de 
categorias operárias. Em 
várias cidades interioranas 
houve assembléias para pre
parar o encontro. Foi assim 
em Itabuna, Ilhéus, Feira de 
Santana, Vitória da Con
quista e especialmente lta
petinga, onde mais de 300 
pessoas participaram. 

de Bairro, Antônia Santos, 
a secretária-geral da Asso
ciação dos Professores Li
cenciados da Bahia, Sara 
Dick Teodósio e a presiden
te do IAB-BA, Maria do 
Sal e te. 

"O PDS JÁ MORREU" 

A mesma frente popular e 
democrática que vai se for
mando no país, em torno 
do candidato único das 
oposições para pôr fim ao 
regime militar, expressou-se 
na Assembléia realizada em 
Salvador. Na mesa que diri
giu os trabalhos estavam o 
presidente do Sindiquímica, 
Nílson Bahia, o secretário 
da Associação Baiana de 
Medicina, Carlos Valada
res, o presidente do Sindica
to dos Metalúrticos, José 
Costa, a coordenadora da 
Federat;ão das Associações 

Dona Vanja Evangelista 
Campos, uma senhora já de 
idade, da Sociedade do 
Bairro da Caixa D'Água, 
fez um emocionado discur
so contra o regime e em 
apoio à candidatura Tan
credo. Falou também o ve
reador Antônio Daltro 
Moura, do PDS de Utinga, 
município da região do ca
fé, que admitiu o fim do 
partido do governo e suge
riu o fim do próprio gover
no, que na sua opinião 
"tem como única finalidade 
matar o povo de fome'', 
aconselhando sua derruba
da "através do voto, atra
vés do peito ou até mesmo 
na raça". Foi delirantemen
te aplaudido. O vereador 
César Andrade, do PMDB 
de Juazeiro, emocionou a 
platéia ao dizer que espera 
estar brevemente ''no país 
de Teotônio Vilela, no país 
dos operários, no país dos 
camponeses, no país sem 
fome e opressão''. Todos os 

integrantes da mesa 
levantaram-se para abraçá
lo. 

"Muda, Brasil!" Em to
do intervalo entre um dis
curso e outro, Nilson Ba
hia, do Sindiquímica, repe
tia a frase que se tornou o 
lema da campanha de Tan
credo. 

Um momento de grande 
entusiasmo ocorreu durante 
a fala da representante da 
Comissão Estadual pela Le
galidade do PC do B, Lore
ta Valadares. A esmagadora 
maioria da platéia levantou 
o coro "Legalidade, legali
dade". Loreta expôs o que 
os comunistas do PC do B 
pretendem com a candida
tura Tancredo Neves: um 
governo que garanta a sobe
rania do país, rompendo os 
acordos com o FMI, garan
tindo emprego e salários 

O povo também tem o que dizer 
Com um caráter marcadamente popu~ 

lar e massivo, a assembléia realizada no 
Cine Roma, Salvaq()r, apresenta duas 
importantes lições. Em primeiro lugart 
destacou a importância, a necessidade e 
a viabilidade da união de todas as forças 
que se opõem ao atual regime, como o 
caminho mais eficiente para derrotar o 
sistema de arbítrio e opressão. Neste sen
tido, destaca-se a participação inclusive 
de um vereador do PDS. Mas há uma se
gunda lição, sem dúvida a mais impor~ 
tante. Ao deixar ch:u;o que os setores po
pulares e demo:cráti~os esperam que o 
governador Tancredo Neves assuma de 
púbüco os compritnissos definidos por 
encontros com este caráter em todo o 
pais- e, mais do que isto, cumpra efeti
vamente tais compromissos-, a Assem
bléia Popular e Democrática da Bahia 
evidenciou que as forças do povo estão 
dispostas a travar todas as batalhas que 
se fiZerem necessárias, desde que tenham 
a garantia de que isso levará efetivamen
te à conquista das mudanças exigidas pe
la nação. 

"PERFIL DO VICE" 
O tom geral do encontro dé Salvador 

foi dado por uma faixa aberta no seu en
cerramento: ''Tancredo, Pra Mudar". 
Ele também fica daro neste trecho das 
Resoluções da Assembléia: "Um explíci
to e público compromisso do candidato 
único das oposições com essas reivindi
cações mínimas do poYo brasileiro, refe· 
rendadas e fortalecidas pelas resoluções 
de diferentes AsS.~mbléias Populares e 
Democráticas realizadas em todo o país, 
tornará esse candidato autêntico merece
dor do apoio das fQrças populares e de
mocráticas, que estarão permanente
mente mobilizadas para cobrar do candi~ 
dato o cumprimento desses compromis
sos". 

A Assembléia ....... ~~ ... 
sobre a 
sídência na 
vou por 
sentadas 
Colbert 
os setores 
dato a vice e 
do senador José 

De acordo com as moções aprovadas, 
o vice~presidente deve ser um nome iden
tifil~ado com a luta geral do povo brasi
leiro pelo fim do regime e pela democra
cia. "Deve ser um nome que represente a 
história das lutas do povo brasíleiro con
tra o arbitrio e a opressão. Um nome de 
efetiva ruptura com o atual estado de 
çoisas", diz o texto da moção de Luiz 
Nova, agregando que o senador Sarney 
não se identifica com esse perfil. 

Além disso a Assembléia rejeitou o lo
teamento de Ministérios e outros cargos 
impprtàntes da administração federal 
entre as forças mais conservadoras, hoje 
incorporadas à Frente Liberal. 

COMITÊ DE MOBILIZAÇÃO 
Essas resoluções demonstram que os 

setores populares, embora concordem 
com a participação de membros da Fren
te Liberal no futuro governo, esperam 
que a composição desse governo reflita 
as diferentes forças políticas e sociais que 
o sustentarão. 

Uma das mais importantes decisões do 
encontro foi a constituição-de um Comi
tê de Mobilização Popular e Democráti
ca da Bahia, com o papel não só de dar 
apoio político e popular à candidatura 
Tancredo Neves mas também de manter 
uma permanente mobilização do povo 
para cobrar do futuro governo o cumpri
mento dos compromissos firmados na 
campanha eleitoral. A formação de co~ 
mitês como este em todo o país será fun
damental para garantir a presença popu
lat, nào só na campanha mas também no 
funcionamento do futuro governo. 

PELA UNIDADE POPULAR 
Ao definir os pontos fundamentais 

que precisam constar no programa míni
mo do governo de transição, formar o 
Comitê de Popular e traçar 

dign,os, suspendendo o pa
gamento da dívida externa, 
convocando uma Assem
bléia Nacional Constituinte 
para 1986 com plena liber
dade de organização parti
dária. 

PRESENÇA AMPLA 
O final do encontro evi

denciou que o apoio à can
didatura única das oposi
ções galvaniza os mais am
plos setores populares e de
mocráticos. Entre dezenas 
de representantes de entida
des, compuseram a mesa da 
plenária final as mais desta
cadas lideranças políticas 
do PMDB baiano: o presi
dente regional, Marcelo 
Cordeiro, o líder na Assem
bléia Legislativa, Filemon 
Matos, o líder na Câmara 
dos Vereadores de Salva
dor, Fernando Schmidt, o 
presidente de honra, Rômu
lo Almeida, os deputados 
federa is Virgildásio Sena, 
Fernando Santana e Harol
do Lima. Presentes também 
representantes de organiza
ções ainda na ilegalidade: 
Pérícles de Souza, pelo PC 
do B, Roberto Argola, pelo 
PCB, e Jairo Santos, pelo 
MR-8. 

Na opinião do presidente 
regional do PMDB, deputa
do Marcelo Cordeiro, a As
sembléia Popular e Demo
crática foi um dos aconteci
mentos mais significativos 
da vida política do Estado, 
"assinalando o envolvimen
to consciente, organizado e 
unitário das forças popula
res da Bahia no processo de 
sucessão presidencial''. 

Fora do tom ficou o pre
sidente regional do PT, Ed
val Passos, que fez parte da 
me~a final e discursou . Ed
val Passos insistiu em de
fender a não-participação 
no Colégio Eleitoral. Por 
respeito a um convidado, o 
povo presente não o vaiou, 
com poucas exceções. Mas 
não houve aplausos. 

AGORA, RETOMAR AS 
RUAS 

As deliberações da As
sembléia, aprovadas por 
aclamação, foram entregues 
ao governador Tancredo 
Neves quarta-feira, em Belo 
Hórízonte, por uma comis
são de sindicalistas e políti
cos. Em telegrama à Assem
bléia, o governador mineiro 
elog iou a iniciativa e 
solidarizou-se com ela. 
Ag_ora. se un o os artici
pan es, ll xóx mo passo é 
colocar nas ruas a campa
nha parct a Presidência, com 
Tancredo como candidato 
único, sem abrir mão das 
diretas-já, mas sem deixar 
de re arar ·e ara derrotnr 
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Frente Municipalista exige 
oposição firme ao regime 

O candidato das oposições a presidente da República, 
Tancredo Neves, recebeu um vigoroso apoio da ~-'rente 
Municipalista terça-feira passada na Assembléia Legislati
va de São Paulo. Mais de 1.500 prefeitos e vereadores de 
todo o país participaram do encontro, onde predominou 
um forte espírito oposicionista e sobressaiu a necessidade 
de jogar a campanha nas ruas. 

"Não basta que elejamos 
dentro das força democráticas 
do país um de seus represen
tantes para dirigir a Nação", 
disse Tancredo Neves no dis
curso gue dirigiu aos malufis
tas. "E muito importante que 
saia um presidente da Repúbli
ca do povo, prestigiado pelo 
povo, sustentado pelo povo e 
inspirado pelo povo'', ressal
tou. 

"É igualmente importante e 
necessário que tenhamos uma 
Constituinte, para dar ao país 
uma nova Constituição. Uma 
Constituição dinâmica, mo
derna e profundamente huma-

na, onde estejam garantidos 
os direitos e as liberdades de
mocráticas, especialmente a 
eleição direta do presidente da 
República", salientou ainda. 

MUDAR O REGIME 
Já o líder da Frente Munici

palista e vice-governador de 
São Paulo, Orestes Quércia, 
assegurou que o governo opo
sicionista ''será pressionado 
por todos nós do PMDB e, em 
particular, pelos prefeitos e 
vereadores, para que proceda 
as mudanças de que o país pre
cisa; para acabar com esse re
gime incompetente e corrupto 
de 64". 

Quércia lembrou que não 
existem possibilidades de que 
Tancredo faça um go\·erno 
"que não tenha caráter oposi
cionista". A hente Municipa
Jista sugeriu um programa mí
nimo ao candidato, que prevê, 
entre outras medidas, a convo
cação da Constituinte, o rom
pimento do~ acordos com o 
FM I, a realização da Reforma 
Tributária e a garantia de am
plas liberdades políticas. 

ROMPER COM O FMI 
O senador Severo Gomes 

(SP) defendeu uma reformula
çào radical no, modelo econô
mico do país. E uma condição 
preliminar "o rompimento 
com o FMI", afirmou. 
"Qualquer presidente da Re
pública, para retomar o desen
volvimento, ccmbater o de
semprego, resolver o proble
ma da fom0 e restaurar a sobe
rania nacional, só poderá fa
zer isso rompendo com o FMI, 

Diante do auditório lotado, Tancredo lembrou que precisa do apoio e da sustentação do popo 

mesmo porque não existem 
outras alternativas". 

Da mesma forma, o gover
nador Franco Montoro consi
derou "uma vergonha nacio
nal o fato do Paládo do Pla
nalto estar sendo ocupado por 
pessoas que mais parecem re
presentantes do FMI. É com a 
fome e a miséria do povo bra
sileiro que estamos pagando a 
dívida externa. Precisamos 
acabar com essa dependência 
exte:-na". 

Entre os prefeitos e verea
dores predominava, da mesma 
forma, um grande sentimento 
de revolta contra o regime mi
litar. " Nós lutamos e conti
nuamos lutando pelas diretas, 
mas, se não for possível alcan
çá-las, vamos para o Colégio 
com um candidato comprome
tido com a mudança, com a 
Constituinte, a Reforma Tri
butária e com a democratiza
ção do país", d1sse à TO o 
prefeito de Bocaina (SP). Al
fredo Sormoni (PMDB) 

"O governo oposicionista 
terá de romper os acordos com 
o FMI e suspender o pagamen
to da dívida", acrescentou 
Sormoni. Já o vereador do 
PMDB de Taguaritinga (SP), 
Cícero Pereira dos Santos, 
lembrou que "a campanha do 
candidato das oposições deve 
ir imediatamente para as ruas. 
Até há pouco tempo eu era 
contra o candidato único por 
entender que só podíamos 
aceitar as diretas. Hoje com
preendo que seria um crime 
entregar o país nas mãos do 
Maluf". Foram bastante 
aplaudidos os discursos do de
putado estadual do Mara
nhão, Haroldo Sabóia, e do 
prefeito de Guarapuava (PR), 
Nivaldo Passos Kruger, con
denando a indicação do sena
dor José Sarney para vice-pre· 
sidente na chapa de Tancredo 
Neves. 

' . )f 

De onde surgiu a Frente Liberal 
'•·r " or-4· 

O movimento da Frente Liberal, grupo dissidente do 
PDS disposto a apoiar o candidato de oposição no Colégio 
Eleitoral, deixa claro a deterioração da base de sustenta
ção política do regime militar. Existe em função do agra
vamento das divergências internas, que o general Figueire
do não soube ou não pôde evitar, e do crescimento do mo
vimento popular, que levou os partidos oposicionistas à 
vitória nas eleições de 1982 e produziu as grandes manifes
tações da campanha pelas diretas-já. 

A perda do governo de dez 
Estados da Federação, entre 
os quais os de maior peso polí
tico e econômico, foi um rude 
golpe, do qual o PDS não con
seguiu mais se recuperar. 
Acostumados a fazer política 
contando com os favores do 
governo, os deputados do 
PDS passaram a exigir do Pla
nalto atenções redobradas, ca
pazes de garantir sua sobrevi
vência política. Oito meses de
pois do pleito de novembro, 
em julho do ano passado, o 
não atendimento dessas reivin
dicações pelo governo federal 
levou um grupo de deputados 
federais a lançar uma chapa, a 
Participação, ao Diretório Na
cional, obtendo número sufi
ciente de votos para participar 
da direção do PDS. Estavam 
lançadas as bases do grupo 
dissidente. 

AO LADO DA OPOSIÇÃO 
A dissidência do PDS ficou 

ao lado da oposição no Con 
gresso pela primeira vez du
rante a votação do decreto-lei 
2.024, que limitava os reajus
tes salariais, e foi derrotado. 
Insatisfeitos com o governo 
federal, os dissidentes não vi
ram motivo para apoiá-lo 
diante de medida tão impopu
lar. Na votação do decreto-lei 
2.065, o governo reunificou 
seu partido pela força, ado
tando medidas de emergência 
em Brasília e fechando ques
tão no PDS em favor do de
creto de arrocho salarial. 

A aliança parlamentar da 
dissidência com a oposição 
ressurgiu mais forte na mobili
zação pelas diretas-já. Reuniu 
55 deputados do PDS a favor 
da emenda Dante de Oliveira, 
inclusive alguns malufistas 
atemorizados com a força da 
campanha popular. A votação 
das diretas-já definiu forças 
no Congresso Nacional: opo
sições e dissidentes contra ma

vcrno Figueiredo, que que
riam o continuísmo do regime 
militar. A partir daí, acelerou
se o processo de formação da 
Frente Liberal e a desagrega
ção do PDS. 

A Frente Liberal agrupa 
aqueles que, além de discordar 
da orientação dada ao proces
so político pelo general Figuei
redo, não aceitam a candida
tura de deputado Paulo Ma
luf. Encabeçam o movimento 
políticos de expressão nacio
nal, como o vice-presidente 
Aureliano Chaves e o senador 
Marco Maciel. Segundo cálcu
los da própria Frente, ela con
ta hoje com 63 \Otos no Colé
gio Eleitoral, só de deputados 
federais e senadores, sem com
'putar os demais votos dos de
legados estaduais. 

Além disso, as divergências 
com Paulo Maluf poderão re
sultar em novas cisões no 
PDS, com a saída de políticos 
ligados à candidatura do mi
nistro Mário Andreazza, co
mo Antônio Carlos Maga
lhães, Jair Soares, Agripino 
Maia, Divaldo Suruagy, Hugo 
Napoleão, João Alves, •todos 
com razoáveis forças no Colé
gio Eleitoral. 

ANTI-PAULO MALUF 
O ex-presidente do PDS, se

nador José Sarney, também 
aderiu à dissidência por causa 
de Maluf: é que no Maranhão, 
Estado que o senador contro
lou com mão de ferro durante 
todo período da ditadura mili
tar, Maluf constituiu-se numa 
grave ameaça. O grupo rival 
de Sarney, liderado pelo sena
dor Alexandre Costa, é malu
fista. 

Dessa maneira exphca se a 
insistência da Frente Liberal 
em indicar o senador Sarne) 
para ocupar a vice-presidência 
e reivindicar que nomes como 
os de Gonzaga Mota e Marco 
Maciel ocupem cargos impor
tantes no futuro governo As
sim eles estariam \ otando na 
oposição, mas garantindo um 

espaço político próprio no fu
turo. 
SOMA CONTRA O REGIME 

A escolha do rótulo de ''Li
beral'' tem para os dissidentes 
uma conotação especial. Eles 
se incluem assim entre os que 
são contra o reacionarismo 
malufista e que aceitam as mu
danças reivindicadas pela po
pulação. Mas almejam manter 
a direção do processo político 
sob seu controle, em suas 
mãos. Os integrantes da Fren
te Liberal somam forças com a 
oposição contra o regime mili
tar, mas pressionam o gover
nador Tancredo Neves a atuar 
dentro de seus parâmetros na 
presidência da República. As
piram formar, com setores 
moderados do PMDB, um 
partido de centro que seria ba
se de sustentação política do 
novo regtme que desejam para 
o país. Cabe aos setores popu
lares e democráticos manter a 
sua permanente mobilização 
para influir no programa do 
futuro governo, cobrar o cum· 
prim~nto dos compromissos 
firmados e evitar que os seto
res mais conservadores dêem o 
tom ao mO\imento. (Lúcia 
))'Alto) 

-

lufistas e elementos fiéis ao go- Membros da direção do PMDB e da Frente Liberal se reúnem: como n.vrurour 
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fancredo Ne~·e.~ sofre prenõe\ para de./inir o caráter de ~eu !(Oremo 

ressão popular 
na batalha 

pela sucessão 
O processo sucessório colocou Tancredo "Jeves como o 

candidato à Presidência da República capaz de unir a mais 
ampla frente oposicionista para derrotar o continuísmo do 
regime. Mas como represental)te de forças tão diversas é alvo 
das mais variadas pressões. E assediado pelos setores mais 
conservadores, recém egressos do PDS, assim como pelas 
massas populares, interessadas em profundas transforma
ções no país. 

No momento é a Frente Libe
ral que age com mais desenvol
tura. O povo ainda exerce uma 
pressão menor do que a realida
de exige. As assembléias popu
lares em Alagoas e na Bahia 
(ver pág. 3) indicam um rumo, 
mas para (.J.Imprir papel dê 
maior destaque precisam espa
lhar-se por todo o país e am 
pliar em muito a participação 
das massas. 

A burguesia tem mais expe
riência política, goza de maio
res facilidades para se organizar 
e disputar posições no po
der. Setores significativos que 
até há pouco sustentavam o re
gime perceberam que este barco 
vai a pique- tanto pelo fracas
so de suas orientações como pe
la incontrolável maré oposicio
nista e popular em ascensão. 
Em função disto, estes segmen
tos tratam de acoplar-se ao can
didato único das oposições, 
rompendo com o sistema vigen
te mas, ao mesmo tempo, bus
cando formas de moderar ao 
máximo as mudanças a serem 
efetuadas - e de manter a po
sições que galgaram durr te o 
tempo em que estavam < riga
dos nas hostes governist:t 

O fato da sucessão llâO ser 
via eleições diretas facilita estas 
pressões conservadoras. A pre· 
sença do povo não é tao essen
cial para vencer o candidato go
vernista, uma vez que a compo
sição que está sendo forjada ~e
ria capaz de garantir maioria no 
Colégio Eleitoral. Entretamo, 
fancredo e mesmo os dirigentes 
da Frente Liberal sabem muito 
bem que hoje é impossível go 
vernar o país sem o apoio popu
lar. Mesmo a contragosto terão 
que ouvir os trabalhadores. 

RECADO DA GRANDE 
BURGUESIA 

Abílio Diniz, dirigente do po
deroso grupo Pão de Açucar, 
dando o recado da grande bur
guesia, afirmou recentemente 
que não há necessidade do go
verno romper com o FMl. "Há 
sim disse ele - necessidade 
de impor ao FMI a no~sa políti
ca econômica e não aceitar a 
pohtica imposta pelo Fundo '. 
Só não disse como se realiza a 
tal mágica de impor a ''nossa 
política" quando o país deve 
100 bilhões de dólares aos ban-

encontro com os municipalistas 
em São Paulo contornou a 
questão Pronunciou <,e em de 
fesa da ~obcrania ma~ contra o 
rompimento com o FMI en
quanto or~anismo internacio
nal. Evitou falar sobre os acor
Clos hluai . Só a pre,são popu4 
lar pode forçar definições preci
sas sobre esta questão da mais 
alta importância. 

Em relação à Constituinte 
também o candidato tem feito 
declarações favoráveis mas 
pouco conclusivas. O povo exi
ge que em 1986 seja eleita uma 
Assembléia com poderes explí
citos para formular uma nova 
Constituição, de caráter demo
crático, substituindo a atual, 
que além de profundamente au
toritária, de inspiração fascista, 
tornou-se uma colcha de reta
lhos, cheia de emendas de acor
do com os interesses imediatos 
dos donos do poder ao longo 
destes anos de ditadura. Além 
disto, para ser de fato democrá
tica, esta assembléia deve con
tar com representantes das mais 
variadas correntes políticas, 
eleitos livremente. A legaliza
ção de todos os partidos até ho
je mantidos arbitrariamente fo
ra da lei é uma imposição do 
processo politico que não pode 
set contornada com formula
çôe& vagas. 

Com corolário destas pres
sõe~, assiste-se à imposição do 
norne de Jost'- Satney como vice 
de T:wcrcdo, representando a 
hentr 1 .iheral. J-' acdtável que 
a Frente indique o vice. Mas a 
vihrantc campanha de massa<> 
em prol das diretas já, que in
elmhc fotçou a desagregação 
do PDS, coloca como exigência 
para a continuidade do espírito 
oposicionista do movimento 
pclítico em cmso, um vice que 
n~o seja tão identificado com o 
re;,;itne como Sarney, até recen
te~nentc prc~sidente do PDS e 
expoente do govemo no comba
te à emenda Dante de Oliveira. 

Todo este processo mostra 
n:.o a nece~sidade do povo se 
at ster, como pregam as corren
te, mais sectárias. Urge é multi
pl car a organização do povo e 
a eali7açao de assembléias po
pt lares nos grandes centros po
lít .cos e em todo o país para fa
ze ouvir o grito de liberdade e 
pa ·a imprimir à campanha elei
tOi al a marca decidida da oposi

de çãtl e da luta sem tréguas para 
• 1 gar e con enar o regime mi i
tat. 
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Do é fácil 
um novo golpe 
Diante da possibilidade concreta de der

rota do regime no processo sucessório, vez 
por outra aparecem dúvidas entre os demo
cratas sobre o perigo de um novo golpe pa
ra manter o poder nas mãos dos generais. 
Não é de se descartar esta hipótese. Mas 
são bastante desfavoráveis as condições 
concretas para a sua realização. 

SITUAÇÃO EM 1964 
Dificilmente um golpe militar tem condi

ções de sucesso com o apoio exclusivo nas 
baionetas. Em geral estas agressões à de
mocracia aproveitam-se de condições polí
ticas tais, em que é possível ao menos neu
tralizar politicamente setores significativos 
das forças populares. 

Em 1964, por exemplo, o governo consti
tucional de Goulart passava por um pro
fundo descrédito junto às massas devido às 
suas vacilações ao enfrentar os graves pro
blemas econômicos e sociais. Em vez de ou
sadia na mobilização popular para enfren
tar a sabotagem e as pressões imperialistas e 
da reação interna, o governo tentava com
binar o atendimento parcial de algumas rei
vindicações dos trabalhadores com conces
sões ao capital estrangeiro e à grande bur
guesia. 

Paralelamente a isto, o partido revisio
nista, então dirigido por Luís Carlos Pres
tes, desarmava o espírito revolucionário 
das massas semeando ilusões reformistas e 
pacifistas. Às vésperas do golpe, Prestes fa-. 
lou à imprensa afirmando categoricamente 
que "a reação estava de dentes 
quebrados". Dizia ainda que o "dispositi
vo militar" montado pelo governo tinha 
condições de desbaratar qualquer tentativa 
golpista. 

CONDIÇÕES DIFERENTES 
O imperialismo estava com as mãos livres 

para agir. O estopim imediato para o golpe 
foi a provocação entre os marinheiros, eu
cabeçada pelo tristemente famoso cabo An
selmo sob orientação habilidosa da CIA. 
Desta forma os golpistas assustaram os ele
mentos vacilantes com o fantasma da "in
subordinação" nas Forças Armadas, uni
ram os indecisos com as promessas de mo
ralização da administração pública e de 
combate à inflação, aproveitaram-se do 
imobilismo das massas anestesiadas pela 
pregação revisionista. Para completar o 
quadro, favoreceram-se ainda da fragilida-

~ de do governo Goulart, que não teve cora
r gem mais uma vez de conclamar o povo à 

resistência, alegando "evitar o derrama
mento de sangue'' . 

Evidentemente as condições atuais dife
rem em muito das existentes em 1964. O 
povo assistiu à falência de todos os planos e 
promessas dos generais. Os antigos defen
sores da moralidade pública ganham de 
longe qualquer competição de corrupção. 
A inflação bateu todos os recordes. O der
ramemento de sangue que a capitulação de 
Goulart queria evitar acabou se transfor
mando num pesadelo de perseguições, pri
sões, torturas e assassinatos. Os golpistas e 
o regime militar por eles instalado alcança
ram um grau de isolamento e de desmorali
zação impressionante. As ilusões reformis
tas estão sendo desmascaradas dia a dia pe
los fatos. As massas se mobilizam e tomam 
consciência de que sua presença no cpmba
te é indispensável. 

A VENTURA PERIGOSA 
Nestas circunstâncias, embora seja possí

vel um recurso desesperado dos generais à 
força bruta, é pouco provável que uma 
aventura deste tipo tenha condições de se 
manter por mais tempo. A possibilidade 
maior é que em prazo curto, se for tentada, 
se transforme num retumbante fracasso, 
com conseqüências severas para seus auto
res. Na situação atual do país, o povo tem 
condições de mobilizar-se e derrotá-la. 

(Rogério Lustosa) 

DE OlHO NO lANCE 

Revolução do PT 
Francisco Weffort, secretário-geral do PT, 

ao prestar concurso para professor da USP, ex
pôs de forma sistemática a sua concepção de 
revolução. 

Para ele, revolução é criar uma democracia 
verdadeira. Com eleições diretas, liberdade de 
organização, direito de greve, independência 
do Judiciário e do Legislativo em relação ao 
Executivo - enfim, "que realize do modo 
mais pleno possível os princípios da democra
cia representativa e da democracia direta", diz 
o dirigente petista. 

O que faltou dizer é que estes princípios não 
são outros senão os da democracia burguesa, 
constantemente violados em nosso país - e em 
todo o mundo capitalista sempre que o poder 
burguês se vê ameaçado -, mas de qualquer 
forma incapazes de garantir a libertação políti
ca e social da classe operária e dos trabalhado
res em geral. 

Revolução não é, portanto, o que pensa o in
telectual maior do PT. Revoluçao implica a 
mudança das classes no poder e, ·em conse-

4 qüência, dos princípios fundamentais que nor
teiam o regime. 

Metalúrgicos: falam as umas 
· Todo o mundo sindical 

brasileiro acompanhou com 
extraordinária atenção as 
eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Paulo, entre os dias 5 e 19 
de julho. Agora, contados 
os votos, eleita a nova dire
ção da maior entidade de 
massas da nossa classe ope
rária, é hora de esmiuçar 
com maior profundidade o 
pronunciamento das urnas. 

Há vários motivos para tanto in
teresse. A categoria, com 330 mil 
operários (veja o quadro abaixo), 
compõe a maior concentraçao pro
letária do Brasil. O Sindicato é o 
mais importante do país. Suas elei
ções, desde 1978, têm sido sempre 
teatro de acaloradas disputas. As 
deste ano espelharam de forma con
centrada uma luta entre propostas 
sindicais que se enfrentam também 
em outras entidades e no plano na
cional. 

As urnas deram vantagem de 
3.114 votos à Chapa 1 - uma 
aliança · englobando desde setores 
que já estavam na diretoria até a 
corrente classista que em 1981 lan
çou a Chapa 3, "União Metalúrgi
ca'', de Aurélio Peres, passando 
por um bom número de militantes 
sindicais independentes. Foi um 
passo fundamental, num processo 
de mudanças que inclui mais de 200 
greves nas fábricas, a Greve Geral 
de 21 de julho de 1983, o 6? Con
gresso dos Metalúrgicos de São 
Paulo. 

Os votos, porém, mostram mais 
que a vitória da Chapa 1. Passado o 
calor da eleição, em que houve até 
provocações e agressões físicas, é 
preciso estudar mais a fundo o que 
disseram as urnas. 

Sentimento de oposição 
ao governo e aos patrões 
dominou em toda a linha 

A primeira coisa que se déstaca é 
que os 43 mil metalúrgicos de São 
Paulo votaram em bloco contra o 
governo e a política ditada pelo 
FMI, contra o arrocho patronal e o 
odiento facão (demissões). 

Os 22 mil votos na chapa vence
dora tiveram este conteúdo.-Foram 
votos num programa, num conjun
to de nomes e numa prática de en
frentamento com os patrões e o go
verno. O Sindicato já vinha dando 
passos neste sentido. E a campanha 
eleitoral, com um estilo novo, em
purrou no rumo do avanço, defen
dendo um Sindicato que seja "opo
siçao de verdade". 

A corrente classista que integrou 
a Chapa 1 e não poupou esforços 
pela sua vitória, colaborou decisi
vamente para imprimir esta marca. 
Contudo é bom que se diga que o 
voto dos aposentados, tão calunia
do durante a campanha, nao foi de 
acomodamento e sim de · luta, de 
um setor que já fez seu Congresso e 
até passeata contra o governo que o 
esfomeia. 

Os 19 mil votos da chapa derrota
da também foram votos contra o 
governo e os patrões. É verdade 
que foi um oposicionismo espontâ
neo, sem coerência, desaguando no 
apoio a uma chapa que pregava o 
plurissindicalismo, o apoliticismo, 
que deixava em segundo plano o 
combate ao governo. Mas a enorme 
maioria dos que votaram na Chapa 
2 foi movida por um sentimento 
oposicionista legítimo, sadio e alta
mente positivo. 

A Chapa 2 em certa medida se 
beneficiou com este estado de espí
rito da categoria. Tanto assim que 
conseguiu uma ligeira vantagem de 
4,60Jo dos votos nas fábricas. As ta
belas ao lado mostram que nos dez 
maiores colégios eleitorais essa dife
rença subiu para 13 frio. Nas indús
trias, sobretudo as grandes indús
trias onde a votação é mais política, 
foi mais forte o sentimento oposi
cionista. E como as·verdadeiras di
ferenças de conteúdo entre as duas 
chapas nem sempre puderam ser 
amplamente debatidas na base, a 
Chapa 2 aproveitou-se para pescar 
votos. 

O sentimento anti-Joaquim, em 
particular, foi o prato forte da Cha
pa 2. E rendeu muito voto, apesar 
das mudanças iniciadas no Sindica
to de 1981 para cá. Milhares de me
talúrgicos, na hora de votar, não 
perdoaram a ligação de Joaquim 
dos Santos Andrade com a longa e 
negra fase de apelegamento que o 
Sindicato sofreu até algum tempo 
atrás. Em vez de julgarem as chapas 
pelo seu conjunto e seu programa, 
viram apenas a imagem do J oa
quinzão, e votaram contra. Foi 
uma opção eleitoral errada, mas 
com base numa disposição salutar, 

~--TABELA 1----------------------------------------------------~ 

Votos de cada parcela dos metalúrgicos de S.Paulo 

' OISCRIMIN .... ÇÃO 
1981 •. 1• es<)rut\m~ 1951-2. eSCfUt,tno 1984 • 11· esr.;rJtm1o 1984 .• 2 E;SCtutfnto 

Cha~t~ 1 c~al)~2 c~apa J I~1a1 Chapa 1 Chapa 2 Chaoa J T~lal Chapa 1 Chapa 2 r '.li ai Chapa 1 Chapa 2 Tu-tal 

Del ma•ores colégJ~>S nas tat;>ncas • l.247 1.7:;-t 1254 5461 24e7 2607 68 SJ;?• <589 29ôJ ; 760 2 :lll )043 ~ 472 

Colég•os mé<110s " peqvenos • • 132(;1 12.366 ~UCJ (12 135 14 ô03 15.394 $74 3:lJ09 13 415 14.618 29105 13~ 14 92~ 21! lijl 

Colég•os mui!<! pequenos ... 90S #()~ 177 1,544 900 610 44 16()9 94~ 4()9 ' .!85 9.l(. 449 I 39! 

Vmas dos ;>JICJ;enj~l)os 4.\!SÇ 939 48~ 7029 4 701 1 1;82 3S e.ooz 5 570 92? 6 BOO 6009 ~30 7 IJ7 

TOTAL ·2136 1:\4$!1 1Q2!l 46175 22697 20.293 741 45J04 22 516 18.91'. 4$05(.1 2241>2 19 J4B 42l7J 

urnas das 10 fabncas com m<~Jor Jnunero de votdntLS (ver tabela abaixo), com uma meom oe 576 vo!ant~;s por taonca 
· · 94 urnas compreendendo 1076 fabncas. com uma med1a de 27 votantes oor fabnca 
· · 14 LJrna'::i volantes cobnndo centenas de \JIICinas e pequenas fabncas 

de luta por um Sindicato forte, re
novado, combativo. 

Este quadro coloca responsabili
dades redobradas para a qiretoria 
recém-eleita, que deverá ser empos
sada oficialmente dia 31 de agosto. 
O mandato que ela recebeu dos me
talúrgicos é um mandato de mudan
ça, de avanço. As urnas disseram 
bem claro que as transformações 
que já houve na vida do Sindicato 
devem ser vistas apenas como um 
começo. Será necessário seguir 
adiante, com firmeza e com rapi
dez, para estar à altura daquilo que 
a cate~oria está exigindo. 

A Situação criada pelas eleições 
empurra precisamente para aí. 

Por um lado, o Sindicato passa a 
contar com uma diretoria melhor, 
mais ampla, mais comprometida 
com as fábricas, mais representati
va do pensamento dos metalúrgi
cos, inclusive dos defensores de um 
sindicalismo classista. Além disso, é 
uma diretoria recém-eleita num 
processo de votação democrático, 
em cima de um programa de unida
de e de luta. 

Por outro lado, a vitória difícil 
tende a estimular o avanço do Sin
dicato, impedindo a estagnação ou 
os retrocessos, que seriam desastro
sos. O eleitorado deixou claro que 
não pode haver lugar para concep
ções ou práticas que cheirem aos ve
lhos tempos de peleguismo. No 
processo renovador, que natural
mente não se dá sem contradições, 
a voz oposicionista das fábricas e 
sobretudo das grandes fábricas soa 
como um impulso poderoso, de pri
meira Qualidade. 

Finalmente, greves quase diárias _ 
(veja artigo na pág. 7) salientam um 
terceiro fator favorável: o ascenso 
da luta da categoria. Ele mostra que 
os 330 mil metalúrgicos de São Pau
lo, inclusive aqueles quatro quintos 
que ainda não se sindicalizaram, es
tão interessados em dar força ao 
Sindicato desde que ele apareça co
mo uma arma do seu combate. 

A nova diretoria assume 
sem vacilar a direção das 
greves que se sucedem 

Passada a eleição, o clima nas fá
bricas é de expectativa. A categoria 
nao está dividida na base, nem há o 
clima de revolta com o resultado 
que em 1981levou muito metalúrgi
co até a rasgar sua carteira de sócio. 
A nova diretoria assume as greves 
que se sucedem, inclusive em em
presas onde não teve a maioria dos 
votos. E a base operária em greve 
recebe de braços abertos a direção 
do Sindicato. Só na cabeça dos di
visionistas incorrigíveis há lugar pa
ra direções paralelas. 

Agora, dependerá da direção 
eleita e de seus setores mais avança
dos transformar a expectativa que 
se criou em açao concreta, de mas
sas, pelo fortalecimento do Sindica
to. E pelo menos três questões se 
impõem desde já, exigindo respos
tas firmes e corajosas. 

A primeira é uma linha de crista
lina clareza ao enfrentar o governo 
e os patrões, que fique evidente pa
ra toda a categoria desde já. Dentro ~ 
de um mês deverá realizar-se o 7? ~ 
Congresso dos Metalúrgicos de São ~ 
Paulo·. Em seguida virá a campanha ~ 
salarial, que tem sua data-base em ~ 
1? de novembro. Este será, por as- ~ 
sim dizer, o batismo de fogo da no- u.. 

r---TABELA2----------------------------~ 

Porcentagem de votos de cada chapa 

OlsÇAIMINAÇÃO 
CHAPA 1 CHAPA2 CHAPA3 

St-1• 81·2.' 841' 84 ~.· 181·JG 81·2• 84 1° 64·2~ 811? 81 2' 

Oe1; maJores 41.1 46,1 449 42,3 32, r 49,0 51.4 22.9 1,7 COiégoos 55,6 

Ootegíos 
]nédíO$ 
PeQuenos' • 

41..3 45.6 46,1 45,9 38,5 47,6 50,2 .. ~ 6 15.9 1.8 

Colégios 
m~íto 5B,6 5€\,3 68.0 6&.E 
l)CQUErr>Qs'•• 

26.5 37,9 29.5 32.2 11.5 2,7 

Urnas dos 70,4 71.5 81,9 84.3 13,3 27,7 13,6 13.0 6,9 0.6 aposentado$ 

TOTAL 46,3 50,1 52,3 52. 33.~ 44,8 43.9 45.2 15,2 1,6 

~--TABELA 3------------------------------. 
Porcentagem nas 10 grandes fábricas 

CHAPA l CHAPA2 CHAPA3 
URNA 

S11 812" 84·1 84·2° 811 81·2' 84 1:' 84·2' 8,.·1 81 2" 

Metal Leve 39.7 42.4 44,9 42.1 21.6 54.9 51 7 55.5 35 4 • H> 

VoHares 36.3 5b.5 35.6 305 56.7 58 5 61,5 67.8 4.9 0.2 

Forct 19,3 !9.3 15.5 129 566 76,7 61.0 65.3 19.0 1.3 

MatarazzQ 66,7 74 j 73,5 65 7 13.9 24,\ 25.1 32,3 16.2 0.5 

YQlth 37.4 41.8 61,4 62.8 :16.8 48.2 32.4 34.3 32.5 5.4 

L<in>nzel1• 57,;), 58.9 66,7 65,8 30.3 375 30,3 32,4 7.2 0,3 

Alol)érl' 26.1 3G.6 42,2 396 42.6 53.8 42.8 58.>! 22.6 0.9 

Amo 31.2 33.5 19.5 2fi.5 49,9 61.8 75,3 71.2 16.2 1,9 

Slem$1\S 33.2 42,9 43.8 33.9 2'1,8 .50,2 53,0 $4.6 38,3 ~.6 

:solvngl') 41 .~ '49.9 46.8 33.4 13.4 45,1 49.6 63.11 41.9 2,8 

TOfAL 41,1 46.7 44.9 42,3 J~.t 49.0 51 4 55.6 ~2.9 1.7 

' 

Votos nulos e brancos: 1981 1 escrut1n10 3.911 0 1984 1 escrutm10 3.5°o 
1981 2 escnlt1n1o 2.6oo 1984 2 escrutmro 2 1°o 

va diretoria, em que os rhetalúrgi- ~"""""' ......... ~-----------~---------------. 

cos julgarão, como está o Sindicato. Uma cate~oria como poucas 
A segunda é uma atitude prática e 

e ousada de defesa da unidade. Não 
basta denunciar o divisionismo. É 
preciso abrir de par em par as por
tas da entidade para que todos par
ticipem dela, independente de te
rem votado nessa ou naquela cha
pa. A unidade não exclui a luta de 
idéias. Mas também não admite cál
culos mesquinhos nem discrimina
ções. 

A terceira é uma atenção toda es
pecial para o enraizamento do Sin
dicato nas fábricas e antes de mais 
nada nas grandes fábricas. A parce
la mais concentrada, ,Rolitizada, or-
ganizada e com ativa a e-
rária se e 1samente s 
grandes in ústrias. O Sindicato d s 
Metalúrgi€ s de Sã mere e-
rá de fato títu to F r-
te na exata medi a ~"'"fH'~ 

' I , 
tar prest1g1 me ntest 
lidas e apo o co ien 
fábricas. ( ernar 

São Bernardo, por exemplo, on
de apenas seis empresas concen
tram 50 mil metalúrgicos. 
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Metalúrgicos da 
Bahia rechaçam 
o divisionismo 

Os metalúrgicos reunidos em 
assembléia geral decidiram pela 
não-participação no chamado 
Congresso Estadual da Classe 
Trabalhadora (Ceclat), que de
verá realizar-se de 10 a 12 de 
agosto, e no chamado Congres
so da CUT, programado para 
24,25 e 26 de agosto. A assem
bléia metalúrgica entende que 
esses congressos têm o objetivo 
de aprofundar a divisão no mo
vimento sindical e por isso não 
devem ser apoiados pelos operá
rios. 

Como não conseguia se impor 
politicamente por meio de sua inte
gração com o movimento de mas
sas, a CUT tenta agora burocratica
mente consolidar-se por meio de 
uma sucessão de falsos congressos 
sindicais. Busca realizar os Ceclats, 
fundar as CUTs estaduais, e assim 
por diante. 

Considerando ainda pequena a 
divisão existente nacionalmente na 
cúpula sindical, trabalham para 
transportar a divisão para os Esta
dos e para cada sindicàto. Sem se 
levar em conta o posicionamento 
contrário de dois terços das entida-· 
des presentes numa reunião esta
dual, inclusive a Fetag, foi convo
cado o Ceclat-84. Os defensores da 
CUT tentam repetir o feito desas
troso do ano passado, quando frau
daram o congresso através da utili
zação dos dólares das mais corrup
tas e reacionárias centrais sindicais 
da Europa. 

Foi assim que os divisionistas, ca
pitaneados por José Novaes, leva
ram ao Ceclat-83 mais de 200 cam
poneses, num processo inteiramen
te desvinculado dos sindicatos de 
trabalhadores rurais. 

Uma lição que merece 
atenção do operário 
No fraudaâo Ceclat-83, destruí

ram o organismo intersindkal de
nominado Unidade Sindical, que 
representava uma experiência vito
riosa de trabalho conjunto das enti
dades sindicais, por mais de dois 
anos. Em seu lugar, inventaram o 
órgão denominado CUT-Bahia, 
composto por pessoas, margina
lizando-se as entidades. O resultado 
foi o mais completo fracasso da 

1 CUT-Ba, que durante um ano não 
conseguiu nem quorum para se reu

, nir, instalando a crise no movimen
to sindical baiano. 

c 
o 

Assim, nada fizeram em apoio 
aos sindicatos em campanha sala-

OPINIÃO SINDICAl 

Aenildo de Souza 
seaetário-gerol do Sinclicoto 

cJos Metalürgicos do Bahia 

ria!. Nada fizeram para apoiar as 
oposições sindicais de motoristas e 
da construção civil. Nada fizeram 
contra os devretos-leis de arrocho 
salarial, inclusive na manifestação 
contra o 2.045. Ausentaram-se da 
luta pelas diretas. Nada fizeram em 
apoio às greves, mesmo na atual 
greve da UFBa. A manifestação do 
l? de Maio deste ano teve de ser 
realizada pelo Comitê Pró-Diretas. 

A CUT-Ba trouxe divisão e para
lisia ao sindicalismo baiano, exata
mente no momento em que os tra
balhadores mais precisam de unida
de e luta a fim de responder à crise e 
intervir na luta política em eferves
cência no país. 

É preciso lutar pela 
reunificação sindical 

A decisão dos operários de não 
participar nos referidos congressos 
deve ser desdobrada em ativa luta 
pela reunificação do movimento 
sindical. No episódio da assembléia 
metalúrgica, a divisão foi derrotada 
pelos operários que proclamavam 
com força: "Trabalhador unido, 
jamais será vencido!" Mesmo as
sim, há resistência na prática equi
vocada. Agora, convidam os meta
lúrgicos para participar do Con
gresso da CUT, em São Paulo, sem 
nenhuma despesa. Dessa forma, 
tentam, em vão, manipular as cons
ciências dos operários. 

Impõe-se, neste momento, a re
tomada da ação intersindical na Ba
hia. É preciso construir um lastro 
de luta e unidade para marcharmos 
rumo a um verdadeiro congresso, 
representativo e democrático, um 
congresso que sirva ao avanço do 
movimento sindical baiáno. 

I 

J 
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Alagoanos l~tam por 
reunificação sindical 

Com a participação de 30 entidades, 
~ntre associações de classe c sindicatos 
>.la cidade e do campo, foi realizada no 
último dia 27, na sede do Sindicato 
dos Engenheiros de Alagoas, mais 
Üma reunião plenária visando a reuni
ftcação do movimento sindical no Es
tado. 

Convocado pela Comissão Intersin
dical, o encontro teve a presença dos 
Si.ndicatos dos Médicos, Jornalistas, 
Radialistas, Engenheiros, Bancários, 
da diretoria recém-eleita do Sindicato 
~os Metalúrgicos, da Fetag, além de 
oito sindicatos de trabalhadores ru
rais, entre outras entidades. 

A unanimidade dos sindicalistas 
presentes fez questão de condenar a 
âivisão do movimento sindical, reafir
mando a urgente necessidade de reuni
ficação. Como declarou o diretor do 
Sindicato dos Médicos, Sérgio Barro
so, "esta é a única forma de enfrentar 
o regime militar e a grave crise econô
mica que tem como principais vítimas 
jlS classes trabalhadoras". 
'j 

A reunião decidiu a formação de 
uma comissão composta por 20 enti
dades, que terá como missão organi
zar o primeiro Congresso Estadual das 
Classes Trabalhadoras, a curto prazo, 
além de buscar a reunificação do mo
vimento sindical no Estado. 

Sérgio Barroso, pela unidade sindical 

Presente à reunião como observa
dor, um sindicalista ligado ao PT 
negou-se a participar da comissão uni
tária de organização do Congresso, 
além de reiterar que "a divisão é fato 
consumado" Aliás, sindicalistas liga
dos ao Partido dos Trabalhadores es
tão programando um encontro a nível 
estadual no início deste mês·, de cará
t~r divisionista, para fundar a Central 
Unica- CUT- de Alagoas e enviar 
delegação para o congresso que deve
rá realizar-se em São Bernardo do 
Campo. (da sucursal) 

Leia, divulgue e assine 
a Tribuna Operária 
Talão de assinatura na página 9 

Euclides Fagundes, Álvaro Gomes e Everaldo (da esq. para direita): membros da Chapa 1 

Bancários baianos lançam uma 
chapa unitária e democrática 

O Sindicato dos Bancários, um' 
dos mais importantes do Estado 
da Bahia, estará realizando em 
outubro eleições para a renova
ção de sua diretoria. Visando ace
lerar o processo de organização e 
mobilização da categoria, foi lan
çada a Chapa 1, reunindo ativis
tas destacados. 

A entidade representa 25 mil tra
balhadores na base, dos quais 500Jo 
são sindic~lizados. Há três anos, ela 
foi retomada das mãos de uma dire
toria pelega, através de um amplo 
movimento de massas na categoria. 

A Chapa 1 é formada pelos direto
res que mais· se destacaram na atual 
gestão, pelos ativistas que nos últi
mos anos organizaram as comissões 
de bancos e sobressaír;am-se no enca
minhamento das lutas específicas e 
gerais da categoria. 

Foi lançada com a característica 
principal de ser oposição à divisão e 
ao partidarismo no Sindicato, segun
do o diretor da atual gestão e inte-

grante da Chapa 1, Euclides Fagun
des. É uma chapa de luta contra o 
governo e os banqueiros e que levan
ta como bandeira principal a unidade 
sindical. 

Álvaro Gomes, candidato a 
secretário-geral pela Chapa 1, desta
ca que ela nasceu de várias discussões 
travadas pelos bancários nas comis
sões de banco. ''Além das reuniões 
por banco, para combater o exclusi
vismo dos sindicalistas ligados ao 
PT, lançamos uma campanha aberta 
e ampla dentro da categoria para for
mar a chapa através de um processo 
amplo e democrático, que se mate
rializou na convenção eleitoral dos 
bancários avaliando o processo de 
eleições no Sindicato. Priorizando a 
unidade da categoria, formulou um 
programa e escolheu 12 candidatos 
que compõem a atual chapa" - dis-
se ele. t, 

Álvaro Gomes, direto dGt,Sindica
to, foi inclusive lançado candidato a 
presidente pelos funcionários do 
Bradesco em assembléia geral e por 
vários diretores da entidade. Abriu 

mão de sua candidatura em defesa da 
unidade e dos interesses maiores da 
classe. 

Candidato a secretário-geral, ele 
explica que a Chapa l vai renovar e 
dinamizar o Sindicato, tendo como 
centro de atuaça.o a luta contra o ar
rocho salarial, pelo direito de greve, 
pela democratização do país, firman
do uma posição intransigente em de
fesa das reivindicações dos bancá
rios. Geraldo Boaventura, candidato 
à presidência, afirma que a chapa 
reúne os setores democráticos e com
bativos da militância sindical dos 
bancários da Bahia: "De um lado, 
temos um setor que só acredita no 
seu próprio trabalho, vinculado ao 
PT; de outro, temos um conjunto de 
pessoas independentes e de outra:: 
forças políticas que têm clareza de 
ver que o SindiCato não pode ser 
confundido com um partido político 
e que a diretoria deve repre entar to
dos os setores expressivos e represen
tativos das diversas correntes de pen
samento presentes na categoria". (da 
sucursal) 

Enclat de Campinas defende unidade 
A Comissão Sindical Única da região 

de Campinas realizou nos dias 28 e 29 de 
julho o IV Enclat, com a presença de 113 
delegados e 12 observadores. A preocu
pação dominante no Encontro foi a de
fesa da unidade sindical e a defesa de um 
congresso unitário das classes trabalha
doras para a reunificação do movimento 
em plano nacional. 

Estiveram presentes representantes 
dos Sindicatos dos Borracheiros, 
Gráficos, Químicos, Eletricitários, 
Médicos, Bancários, Professores, 
Engenheiros, Comerciários, Cera
mistas de Jundiaí, Metalúrgicos de 
Araras, Alimentação de Rio Claro, 
Associação dos Docentes da Uni
camp, dos Servidores Municipais de 
Campinas e de Americana, dos Apo
sentados de Jundiaí. 

O principal debate girou em torno 
da necessidade de manter a CSU in
dependente das duas articulações 
sindicais existentes - CUT e Conclat 
-, reafirmando-se como intersindi
cal unitária na região. 

As resoluções aprovadas no En
contro confirmaram o programa mí
nimo dos trabalhadores e o plano mí
nimo de lutas e reivindicações, tira
dos na plenária nacional unitária do 
movimento sindical. Ressaltaram a 
importância da participação ativa do 
movimento sindical na luta sucessó
ria, por um candidato único das opo
sições com um programa mínimo 
que contenha as reivindicações bási
cas dos trabalhadores. Nesse sentido, 
a CSU vai articular um encontro re
gional do movimento sindical e po
pular dos partidos de oposição e dos 
setores democráticos para discutir o 
programa do candidato único. 

Com relação à unificação do mo
vimento sindical, o documento apro
vado na reunião diz que "mais do 
que nunca se faz necessário que os 
sindicatos se ynifiquem para intensi
ficar a luta. E preciso que as forças 
populares e democráticas estejam em 
permanente mobilização para barrar 

as forças reacionárias .. . A divisão de 
cúpula existente hoje no sindicalismo 
brasileiro não interessa à classe ope
rária e aos trabalhadores em geral''. 

Segundo David Zaia, presidente 
do Sindicato dos Bancários de Cam
pinas e Região, eleito coordenador 
da CSU, "o IV Enclat realizado uni
tariamente significou uma vitória 
dos trabalhadores, num momento 
importante que o país atravessa, em 
que está cada vez mais colocado o 
fim do regime". Ressaltou ainda que 
a estruturação da CSU "criará me
lhores condições para impulsionar as 
lutas dos trabalhadores, inclusive pe
las eleições diretas". 

David salientou ainda que a CSU 
tem como tarefa a "unificação do 
conjunto dos sindicatos da região; 
enfrentando o debate em torno de 
idéias, sem fechar a participação na 
entidade dos sindicatos da região que 
estão filiados à CUT ou ao 
Conclat". (da sucursal) 

Leia e estude o 
marxismO-Ieninismo 

A atuaçao dos trotsqulstas no PT- Joio Amazonas ........ •.... Cr$ 500,00 
POr fim ao regime militar- Joio Amazonas ...................... Cr$ 200,00 
Pela liberdade e pela democracia popular- J. Amazonas ...... Cr$2.000,00 
O Revi sionismo chinês de Mao Tsétung- J. Amazonas ........ Cr$2.000,00 
Relatório ao 8~ Congresso do PTA- Enver Hoxha ............... Cr$2.000,00 
Discurso aos Eleitores - Enver Hoxha ............................ Cr$1. 500,00 
Os comunistas e as eleiçGes- V.l. Lênln ........................ Cr$2.000,00 
Em defesa dos direitos e da emanclpaçlo da mulher 
Luísa Morais e textos de Marx, Engels, Lênin e Bebell. ...... Cr$1.500,00 
Revista Princípios, n~ 8 ........................................... Cr$2.000,00 
Obras escolhidas de Marx e Engels, 3 volumes, o axemplar .. Cr$5.500,00 
Sobre a literatura e a arte- Marx 11 Engels ....................... Cr$3.500,00 
Manifesto do Partido Comunista- Marx e Engels ............... Cr$2.000,00 
A Ideologia Alemã- Marx e Engels ............................... Cr$4.000,00 
Miséria da Filosofia- Marx ........................................ Cr$5.000,00 
Liberdade de Imprensa - Marx ................................... Cr$3. 200,00 
Trabalho Assalariado e Capital - Marx ... .... .................... Cr$1.500,00 
A origem do capital - arr 
Anti-Dühring - Engels ..........• 
Dialética da Natureza • 

A origem da família, da propriedade privada e do Estado 
Engels .... .......... ............. .................................... Cr$4.200,00 
Materialismo dialético e materialismo histórico- Stálln ........ Cr$2.000,00 
Fundamentos do leninismo- Stálin ............................... Cr$4.1 00,00 
Obras escolhrdas de_Lêni~, ~volumes. o exemplar r··········Cr$7.500,00 
O Estado e a revoluçao- Lenrn ................................... . Cr$4.800,00 
O que !azar?- Lênin ..................................... .......... Cr$4.800,00 
Sobra os sindicatos- Lênin ....................................... Cr$4.800,00 
O programa agrário • lênin .............. ....... .. .. .. ... ...... ... Cr$4.500,00 
O trabalho do Partido entre as massas- Lênln .................. Cr$4.500,00 
Esquerdismo, doença infantil do comunismo- Lênin .......... . Cr$4.600,00 
Imperialismo, fase superior do capitalismo· Lênln ......•...... Cr$4.100,00 
Como iludir o povo- lênin ........................•............. .. Cr$1.900,00 
Princlpros fundamentais do marxismo - Plekânov .............. Cr$3.1 00,00 
Os dez dias que abalaram o mundo- John Reed ................ Cr$7.800,00 
História da AP (da JUC ao PC do B)- A. Arantes, H. Llma ..... Cr$6.300,00 
História do PC (bolchevique) da URSS, 1 ~ fasclculo ........... Cr$2.000,00 

o .. f .. . 
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~ Metalúrgicos param 
a Acesita sem o 

apoio de piquetes 

Os 7.100 metalúrgicos da Companhi.a ~e 
Aços Especiais Itabira (Acesita), em Timo
teo Minas Gerais estão em greve desde o 
últi~o dia 28. Tr~ta-se da primeira parali
sação na empresa nos últimos 20 anos, ~ os 
operários não preci~aram sequer~ re~hzar 
piquetes para garantir a total adesao a gre
ve. Os metalúrgicos exigem aumento sa,ta
rial de 20%, estabilidade no emprego ate o 
final do ano, antecipação da dat<\-base da 
categoria de janeiro para novembro, entre 
outras reivindicações. Somente os setores 
essenc1ais da empresa continuam ativos, 
por decisão dos funcionários aprovada em 
assembléia. 

A Acesita produz 1.650 toneladas de aço 
por dia - 30% das quais são exportadas 
-, o que lhe garante um faturamento de 

Cr$ 2 bilhões! Os trabalhadores em greve 
passam o dia dentro da empresa, onde mar
cam o ponto e ficam reunidos, esperando o 
atendimento de suas exigências pelos pa
trões. Com os braços cruzados e as máqui
nas paradas. 

Agricultores fazem 
ato pela reforma 

agrária em P. Alegre 
Representando mais de 20 municípios da 

região do Alto Uruguai, 600 agricultores 
~em terra realizaram um ato pela reforma 
agrária diante do Incra em Porto Alegre, 
marcando a passagem do Dia do Colono. 
Os manifestantes entregaram ao órgão fe
deral um documento em que exigem "re
forma agrária já, desapropriação das terras 
dos grandes latifundiários e das empresas 
multinacionais". Vários oradores qualifi
caram o lncra como sendo "destinado a fa
vorecer apenas os grandes latifundiários e a 
concentração de terras". Um trabalhador 
rural desabafou: "Ninguém mais está 
agüentando. O pessoal está estourado. Este 
é um alerta. Não viemos com intenção de 
violência, mas queremos que o Estatuto da 
Terra seja cumprido". (da sucursal) 

STIPDASE elege 
delegados sindicais 

em João Pessoa 
O Sindicato dos Trabalhadores ha Ipdús

tria de Purificação e Distribuição de Aguas 
e Serviços de Esgotos de João Pessoa (Stip
dase) realizou, no último dia 23 de julho, 
eleição para a escolha de 14 delegados sin
dicais. Segundo o presidente da entidade, 
Netovitch Maia, "Cerca de 90% dos asso
ciados participaram da votação, o que for
talece o Sindicato junto às bases. A eleição 
direta dos delegados" - continua Neto
vitch - ''é uma conquista importante que 
aumenta a ligação do Sindicato com as ba
ses e contribui para a formação de novas li
deranças". 

O delegado sindical tem estabilidade du
rante o período do acordo salarial e partici
pa a cada 15 dias de reunião com a diretoria 
para estudo e discussão de problemas da 
categoria e do sindicalismo em geral. 

Mulheres goianas 
realizam encontro 

em Aragarças 

Realizou-se, no último dia 28, o I Encon
tro da Mulher do Médio Araguaia, em Ara
garças, Goiás. Cerca de 150 mulheres de 
seis municípios da região estiveram presen
tes no Encontro, promovido pelo Comitê 
de Defesa dos Direitos da Mulher, com 
apoio da Prefeitura de Aragarças. Foram 
debatidos os seguintes temas: "A mulher e 
a saúde'', ''A discriminação da mulher'', 
"Mulher e Política" e "Mulher e sua orga
nização". As panicipantes indicaram a ne
cesc;idade de novos encontros, para discutir 
seus problemas específicos e a criação de 
suas entidades independentes. Como afir
mou Odete Ghannan, do diretório regional 
do PMDB, "a organização da mulher é in
dispensável para que ela consiga se libertar 
das amarras que o capitalismo lhe impõe". 
(da sucursal) 

Inaugurada a nova 
sede da sucursal 

da Tribuna em Natal 
Com uma palestra do deputado estadual 

pernambucano Luciano Siqueira, do 
PMDB foi inaugurada, no dia 27 de julho, 
a nova :c;ede da sucursal da Tribuna Operá
ria em Natal, Rio Grande do Norte. Cerca 
de 60 pessoas, dentre elas os representantes 
de várias entidades sindicais, comunitárias 
e estudantis, estiveram presentes na nova 
sede, na avenida Presidente Bandeira, 406, 
sala 109 (Edifício Leite), Alecrim. No local 
existe um pequeno auditório, cujos bancos 
foram confeccionados pelos próprios tribu
neiros, em mutirão. Representantes do Sin
dicato c Federação dos Jornalistas, Sindi
cato dos EmQregados na Purificação e Dis
tt ibuição de Água, Associação dos Sociólo
gos c o presidente do DCE, entre outros, 
cc;tiveram presentes à inauguração da nova 
<.cch- cl;;t TO em Nata I. (da sucursal) 

Pique grevista dos metalúrgicos 
Nas duas últimas sema

nas os metalúrgicos de 
São Paulo voltaram a ser 
assunto na imprensa. Só 
que desta vez o motivo 
não eram as eleições sin· 
dicais, mas as greves no 
setor: uma por dia, em 
média. Este pique de pa
ralisações demonstra que 
a categoria está unida na 
luta por antecipação sala
rial e o fim do facão e 
organiza-se em torno do 
seu Sindicato. 

Em sete dias úteis, de 23 a 
31 de julho, foram realiza
das sete paralisações em pe
quenas e médias fábricas da 
capital, envolvendo cerca 
de 4.600 operários. Em to
das estas greves a diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgi
cos - a atual e a recém
eleita - esteve presente: 
realizou assembléias, aca
tou suas decisões, pressio
nou os patrões e acampou 
nas empresas junto com os 
grevistas na Semer e na 
Quasar. 

Mesmo tendo na lem
brança a acirrada disputa 
eleitoral de há três semanas, 
não se registrou nenhum in
cidente nas portas das fábri
cas paradas. Os grevistas se
guem a orientação de sua 
entidade de classe, não co
locam em dúvida sua auto
ridade e nem se submentem 
a comandos paralelos. 
"Não tem mais este negócio 
de Chapa 1 e Chapa 2", 
afirma Manoel Jorge, reJei
to diretor do Sindicato. Pa
ra ele, "agora o que vale é a 
unidade dos trabalhadores 
na luta; é a união em torno 
do Sindicato". Quanto ao 
atual pique grevista, Jorge 
acredita que "tenha in
fluência do próprio debate 
eleitor~. A palavra de or
dem antecipação salarial-já, 
que nós divulgamos na cam
panha, está sendo levada à 

r pttátiaa nas greves} 'V Ui VIA 

oç 1.200 operário.\ da Semer decidiram ocupar a fábrica de fogões 

OCU.P AÇAO DE 
J<ABRICAS 

Com unidade e combati
vidade os operários têm 
conqUistado algumas vitó
rias parciais significativas, 
como na Pacto, na Mooca. 
Numa paralisação de ape
nas seis horas, na manhã do 
dia 30, os 500 grevistas con
quistaram estabilidade no 
emprego até 31 de dezem
bro, aumento de salário real 
de 5% e mais uma antecipa
ção de J 0%. Os 350 traba
lhadores da Rayton, na La
pa, cruzaram os braços e 
desligaram as máquinas por 
quatro horas, no dia 26, 
obrigando os patrões a con
cederem 30% de antecipa-

. fi 

çáo salarial. Na Tormec, 
com 390 empregados, a pa
ralisação nos dias 23 e 24 
forçou a empresa a dar l OOJo 
de aumento real nos salá
rios, estabilidade no empre
go até 3 de setembro e o não 
desconto das horas paradas. 

Já em outras empresas 
tem sido necessária maior 
radicalização da luta devido 
à arrogância dos patrões. A 
Quasar, pequena firma com 
102 operários, está ocupada 
desde o último dia 24. Os 
salários estavam atrasados 
desde maio c recentemente 
os patrões vinham retirando 
equipamentos da firma, nu
ma operação descoberta pe· 
los empregados. remendo 
ficar sem emprego, sem os 

salário5 atrasados e a inde
nização, foi deliberado que 
os grevistas vtgiariam as 
máquinas, acampando na 
empresa. 

Outra firma sob ocupa
ção é a Semer, na Vila Li
vieira. Para exigir a read
missão de 212 companhei
ros e a estabilidade, 1.200 
metalúrgicos decretaram 
greve no dia 30. Frente à in
transigência patronal, os 
grevistas decidiram na ter
ça- feira, dia 31, ocupar a 
fábrica. O Sindicato tem 
comocado empresas próxi 
mas para realizar "visitas 
de c;;oJidariedade''. 

GREVE NA 
LORENZETTI 

Os patrões também estão 

irredutíveis na Acepam, pe ... 
quena empresa com 180 
funcionários, que e enconJ 
t r a parada desde o dia 30 -
os grevistas exigem 3007o de 
antecipação. Já os empresá ... 
rio'> da Lorenzetti, após um 
período de intransigência, 
tiveram que recuar frente fl 
coesão dos 2.061 grevistas. 

Com dois dias de paralisa~ 
ção (31 e I? de agosto) os 
metalúrgicos conquistaram: 
estabilidade até 31 de de· 
zembro; antecipação sala~ 
rial de 1 O a 30%, dependcn-. 
do da faixa salarial; e o re .. 
conhecimento da Comissão 
de Fábrica. O acordo f o' 
comemorado como 
''important~cvj.t.óti1a''. 

Greve por cartão de p nto na Ultragãs 
Depois de quatro dias de 

greve, os trabalhadores na 
entrega automática da Ul
tragás conseguiram forçar a 
empresa a instalar cartão de 
ponto no setor em que tra
balham. A paralisação teve 
início na sexta-feira, 20 de 
julho, e foi encerrada na se
gunda à noite. Atingiu os 
terminais do lpiranga, 
Mooca e Osasco e contou 
com a adesão de todos. 

''Agora, será possível dis
ciplinar a jornada de traba
lho e pôr fim ao roubo de 
horas extras", enfatizou 
Francisco Soares de Souza, 
diretor do Sindicato dos 

Trabalhadores no Comércio 
de Minérios e Derivados de 
Petróleo de São Paulo, de
pois de ressaltar ''a grande 
unidade demonstrada pelos 
operários durante a greve". 
''ROUBO DESCARADO" 

Atualmente, os trabalha
dores da Ultragás sao obri
gados a realizar de cinco a 
seis horas extras por dia "e 
não recebem um só tostão 
por elas. É um roubo desca
rado", destacou um aju
dante de entrega. Um dos 
grevistas contou que chega 
"às cinco horas da manhã 
no trabalho e, como muitos 
companheiros, só saio tarde 

O movímento elevou a con.rcíência dos trabalhadores 

da noite. Às vezes, os pa
trões exigem que a gente 
durma na própria empresa, 
onde o ambiente é 
imundo''. 

Nos três terminais, traba
lham cerca de 900 pessoas 
na entrega automática. 
"Ninguém agüenta mais, 
por isso, quando a greve es
tourou, todos aderiram", 
disse Jairo Oliveira Fernan
des, que há cinco anos tra
balha como motorista da 
Ultragás no Ipiranga. "Os 
salários já são uma 
miséria", acrescentou. 

Casado e com uma filha, 
ele informou que "os aju-

dantes ganham Cr$ 154 mil 
e os motoristas, CrS 205 
mil. Para sobreviver e sus
tentar as famílias nós temos 
que pedir dinheiro nas casas 
onde vendemos gás. Sem es
mola não dá''. 

O ajudante luis Rumão 
Torres, 32 anos, casado e 
com quatro filhos. assegu 
rou que os abusos contra os 
trabalhadores "não ficam 
apenas nas horas extras que 
não são pagas. A empresa 
costuma mandar os empre· 
gados embora sem justa 
causa- até quando alguém 
esquece de 'fazer' a barba, 
cobra por qualquer prejuízo 
que ocorrer na entrega, vive 
ameaçando todo mundo, dá 
advertência sem razão, não 
paga o repouso semanal re· 
muncrado, além de fazer 
vários descontos nos salá
rios sem consultar os traba
lhadores". 

H<,sano Félix da Silva, 
também diretor do Sindica
to dos Trabalhadores no 
Comércio de Derivados do 
Prí róJr.-,, dis;;e que "a Ul
tr;.gás faz muitas promes
sas, procura iludit os operá
rios, principalmente garan
tindo comis'iào pelas ven
das, quando estabelece que 
depois de comercializar 130 
bujões seus empregados 
passam a receber um prê 
mio extra por cada novo 

bujão vendido, o que é ilu .. 
c;ão, já que ninguém conse~ 
gue vender tudo isso". 

Os trabalhadores assegu~ 
ram, ainda, que a Ultragás 
incentiva os vendedores dq 
pequenos postos (que elej 
chamam d 
"pirangueiros"), "promo 
vendo uma concorrênci~ 
desleal contra nós, pois ele~ 
recebem os bujões a um 
preço em média CrS 800,00 
mais baixo e podem vender 
mais barato. Isso também 
impede que a gente possa 
ganhar prêmios por produ
ção" . 

A greve "foi uma respos· 
ta a tudo isso", afirmou 
Francisco Soares de Souz~. 
" Ela ajudou a melhorar Q 
nível de consciência d@ 
operários, forçando a en\i 
presa a recuar prometendQ 
instalar o cartão de ponto, 
pagar os quatro dia.;; para
dos c não punil nenhum 
grevista" . 

.lo'é Rodrigues de Souza~ 
diretor do Sindicato dúS 
Motoristas (que congrega~~ 
motori,tas da 1 Jltragác;A, 
considerou " um absurdd 
chegar ao ponto dos trab~~ 
lhadores realizarem greveS 
para instalação do cartão de 
ponto'' . Durante o movi
mento, a DRT ameaçou or 
dois sindicatos de interv.::n~ 
çâo. H 

·Manobra esvazia encontro de bairros em Goiás 
(:' 

Foi realizado, nos últi
mos dias 28 e 29, num audi
tório da Universidade Cató
lica de Goiás, o V Congres
so das Associações de Mo
radores de Goiânia e cida
des vizinhas. A Comissão 
Organizadora previa a par
ticipação de aproximada
mente 300 delegados, no en
tanto, compareceram só 100 
pessoas. Também as resolu
ções do encontro não cor
responderam às expectati
vas, tratando apenas de 
questões especificas, sem 
abordar os problemas polí
ticos que atingem todos os 
trabalhadores. 

Do temário do encontro 
divulgado anter:ormrnte 
constava: relacionamento 

do poder público com as 
Associações de Moradores; 
experiência de luta das enti
dades; democratização do 
país; c reestruturação do 
Conselho Consultivo das 
Associações de Bairro. Mas 
de última hora, o presidente 
do CCAB, Almir Ferraz, 
fez uma manobra e mudou 
o temário, reduzin~~~ ... _. 
apenas dois pontos: 1 
são sobre o orçame 
blico e sobre "a inter 
dos políticos 
entidades''. 

Segundo I:.urípede 
Castro, presidente d 
ciação de Morado 
Conjunto Villa Sul, .IL..:--=~ 
l:liS..,Ro de apenas c~ 
ponto~ 1TCJildirou o • 

tro. Não se levou em conta 
a necessidade de uma dis
cussão mais ampla dos pro
blemas que afligem os bair
ros e do grave momento po 
lítico, cconómico e social 
por que passa o país, com 
todo o povo clamando por 
n~udan~~s c J?elo fim do re-

teriam direito a voto. "Isto 
é mais uma manobra", con· 
testa Sídnei Pereira Lopes, 
presidente da Associação de 
Moradores do Parque 
Atheneu, que congrega 4 
mil residências. 

Em entrevista à Tribuna 
Operária, Sídnei explicou 
<;ua <. enún<.: ' ') pr · ~ 1 

••:-GioLiru ( H al u que o 
as soda 

que visava alijar a particip~~ 
~,:ào dos representantes de 
Anápolt<; no encontro". 
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Volantes podem 
voltar à greve 

em São Manuel 
(h bónt\-fna ue Sao Manuel 

\Oitaram a 'ie movimentar em de
fesa de seu<> intere'ises . Represen
tados pela comisc;;ao de trabalha
dorc!l da Lsin <lo i\1anucl, eles 
prote-,taram ~ontra as quase 300 
demis<;õe~ ocorrida desde o dia 
10 de julho . 

Segundo Jorge 1\laesta, líder 
dos trabalhadorc!l, os empresá
rios estão ameaçando romper o 
acordo firmado dia I O, pois as 
t ci\ indil;açõe~ eram para ser 
atendidas de imediato, "e até 
agora não tivemo., assistência 
médica na roça, fis aliraçào de 
peso; ninguém ~abe ao certo 
quanto ganha e não foi tomada 
nenhuma medida contra o ga
tos. Tudo isso infelmm~nle nos 
leva a continuar este mo\ imcnto 
de clima de greve''. 

(h dirctOIC'i ua Usina l,.'l)llll'l(a • 

ram a pmpagar um l·umcntários 
di;cndo ljtte <h húia~ lt ias -,ão it 
respon'>ÚVCI'- e acusar .l01ge 
\1ac!>t.t de antiprofi <,tonal, ptH 

411c: ele se ausentou do scn IÇO 
no., dia 1~'. 21 c 22 de JUlho 
yu.l!ldu foi com crsar ull.ll u 
cortadon.~~ de ~...uw. Fie loi .td
\Citrdn du,l \l'/C c: :!Qora esta 
endo barrado de entrar no cami 

nh:in por dois dementm conlra
tados pela Usina. (), dcn1a1s tra 
ballladorc.., foram obt igadu.., a 
a ... inar um doctimcnto dl/cndo 
qut: não act:itam a permani:ncta 

E m São Manuel, o., bóias
frias podt-m \ oltar a cru

zar os braços. Enquanto isso, 
em Campo!;, no RJ, 40 mil vo
lantes encontram-se em greve. 
Os trabalhadores agrícolas 
realmente se mobilizam exigin
do seus direitos num movi
mento que teve grande pique 
em Guariba. São Paulo. 

J<:m Cap{•linha, Minas Ge
rais , assalariados rurais 

d, .lorl'c no -:aminhào. O ltder 
d<'" co;tadorcs também \em .,o 
IIl'IHio ameaças. 

I 01 cun\O~o.<lda uma as~cmbll:ia 
par a u dia 29 dt: Julho c a Usina 
.tllll'aÇ<lU mandar embora quem 
P<ll t ic1 pas'IC dela. 

D<li 'crcadorcs se de.., tacaram 
no np,)io ao-, tt.tbalhadore..,: Pe
dro Nnri\al Chiarellr e Eduardo 
/adw. Pctlro afirmou à TO: 
.. N1n pouemo'> tlci\ar de apoiar 
e-.tc-. trabalhadorc<, bem como lu
tar pata que todo~ O'> trabalhado
re' do Hrasil <.,e emancipem" . Já 
o \ t'r eador Fd uardo Jedarou 
que iaillai'> JlOOt:t ia apoiar os U'ii
lll.Ilto'>, pOI'> c~taria traindo quem 
< l'kg.cu. 

No entanto· ext tem alguns 
traidores. É o caso do vereador 
peemedebista José Carlos Mar
tins. funcionário da Usina, que 
tentou esfriar o movimento de 
apoio aos bóias-frias. 

Os bóias-frias de São Manuel 
lutam pela formação do Sindica
to do, Trabalhadores Rurais de 
Bot ucatu. Mas o Sindicato de 
Barra Bonita, com medo de per
der uma base sindical importan
te, vem dificultando a legaliza
çao do Sindicato, que ainda nao 
é reconhecido pelo Ministério do 
Trabalho. (H.A. e P.R.S., ami
gos da TO em Botucatu - São 
Paulo) 

reúnem-se para debater seus _. ____________ _ 

problemas c unit'icar reivindi
cações. O campo está de pé. 
o., trahalhadores estão cansa-

dos de exploração e exigem 
providências imediatas. Olívia 
Rangel) 

Assalariados agrícolas 
reúnem-se em Capelinha 

Foi realintdo, no~ dias 16 t: 17 de 
junh<l, o Encontro Regional de As
salanado<t do \lto Jcquitmhonha, 
em Capelinha (l\1(,), rt'trnindo os 
trahalhadore<> da' área~ do café c re 
florrstarnrnto, r cprcsentados pelos 
Simlkatos de Capelinha, 1\lina No
\1.15 c ltamarandiba. O Encontro te
ve pot objetivo aprofundar o conhe
cimento sobre as condições de tra
balho e vida dos a~-;alariadm. 

('omtatou-~c a ituaçi'io de misé
ria do. hóia~- frias do café, em que 
um homem ganha Cr$ 40 n.il, a mu
lher 30 c os menores até Cr$ 20 mi l 
ror mês. Um lato dramático que CO· 
moveu a todo'i lo1 ~.:ontado, no l~n 
~.ontro, pelos trabalhadores. l rata-
c da morte do mcnm Geraldo Ro 

bcrto Miranda, d 14 anos. ocorrida 
no dia 31 de maio em lt.tmarandr
ba. fie ia para O trabalho, na fai'en 
da Santo Antômo, Je~ceu do cami
nhãL' para apanhar sua marmita, 
que tinha caído no chao, foi atrope
lado violentamente por um carro 
qu· vinha t:III dirt'Ç<O contrária. 

(.c, aldo ganha\ a < r 1.200,00 
por di.1 c "atuda\a 11as dl'spesa<; em 
,\'la··. Nurguém wmou pro• idên · 
i.t~. No retlur c tament , tiS traha · 
h·tdorr da I lore~tal t cc,tta S A 
,1\o L'brigado tr,thaltw h rç, d'"• 

"além da nossa capacidade física", 
como observou um trabalhador. 
Un1 exemplo é o do corte de eucalip
to<; . Cada trabalhador corta até 327 
pés por dta. 

Os trabalhadores, além disso, não 
participam da medição, onde quase 
sempre são lesados. E, apesar de ta
refeiros, não ganham por tarefa. 
No~ fornos de carvão, os madeirei
ros são obrigados a entrar nos for
nos quentes pelos técnicos; há casos 
em que chegam a desmaiar. De 
acordo com informações de um mé
dico que trabalha em uma dessas 
empresas, "o homem aqui não dura 
mais do que 55 anos". 

No final do Encontro, os traba
lhadores presentes, por unanimida
de, votaram uma moção de solida
nedade a Tribuna Operária. O texto 
da moção é o seguinte: "Nós, traba
lhadores e os Si ndicatos de Traba
lhadores Rurais de Capelinha, Itama
randiba e Minas Novas, nos solida
ritamos com a Tribuna Operária, 
vítima de um atentado fascista. A 
I rihuna Operária sempre tem aber
to ~ua'l páginas para esclarecer os 
carnponesc\ e O!l bóia~·frias. Receba 
no~ .. a gratidão e apoio". (um leitor 
da TO em Minas No,·a!>·MG) 

Assembléia 
democrática em 

ltapetinga 
No dia 23 de julho, foi reali

zada uma Assembléia Popular 
e DemocrátH.:a cstr uturada e 
organizada pela<> entidade~ po
pulares e democráticas de Ita
petinga com o objetivo de dis
cutir e aprovar um do.:umento 
assinado por todas as entida 
des presentes com um progra
ma mínimo para o candidato 
único das opo~içCies . 

O evento foi bastanre con
corndo. Cerca de 500 pessoas 
participaram da assembléia O 
coordenador das A<>socia.,:ões 
de Bairro, Antônio Rocha, 
comidou, em nome das Cnti· 
dades organizativas d 1 en-.on
tro, o presidente Jo P\IDB, 
Izaí Amorim, para d1r g1r o .. 
trabalho'> . 

O deputado e"ladual l uiz 
Nova fez um relato de toda a< 
mobihzac,:ões que tinham co
mo objetivo eleger um pre~i-

dente comprorneudo com o 
povo. Foi unanime o apoio à 
candidatura de Tancredo '\e
vcs a Prv,idência da Rcpubli
ca, endo cobrado~ compro
missos concreto .. afinados com 
os ame10s populares, como 
Educação. O coordenador da 
Pró-lJ\1ES, Jorge Ferreira, 
alertou para o grande desinte
re\~e do atual go\erno com a 
Educa.;ào, com apenas 4o-ro das 
verbas da União destinadas a 
eqe fim, enquanto 300i'o são 
destmados para fin militares. 

O Jíder smd1cal c vereador Ma
noclito Cha\.CS de~ta ou a res
ponsabilidade que o futuro 
presidente dewrá ter c.om a ca
tegor,a ..1 yue pertence, dos tra
balhadores na ~onstruçào ci
viL uma da mui~ aictadas pe
lo de emprego (núcleo da TO 
rm ltapctinga - Bahia) 

O reverendo Moon a!(ora \'ai pregar só na prif.ão ... 

Rev. Moon é fascista 
e sonega impostos 

A seita do reverendo Moon 
faz intensa campanha antico
munista, dizendo que o comu
nismo ameaça a humamdade. 
Mas sabe-se que esta seita é 
que ameaça o povo brasileiro. 
Seus seguidores procuram se 
infiltrar no meio do povo, in
do de casa em casa a pretexto 
de vender ovos, e procuram 
fazer a cabeça do pessoal. Nas 
favelas de Santo André, eles 
chegaram a distribuir comida 
para os moradores para depois 
fazer propaganda anticomu
nista. E disseram que têm 50 
mil dólares para gastar nesta 
cruzada. 

Mas os "defeitos" que eles 
apontam no comunismo na 
verdade são frutos do capita
lismo. como a fome, a miséria 
etc. É importante ficar atento 
para desmascarar estes fascis 
tas mentirosos. Eu participei 
pessoalmente de uma reunião 
da seita. Para sair tinha até 
que apresentar documento e 

explicar por que não ficou até 
o fim. A reunião, que durou 
mais de 5 horas , foi apenas de 
propaganda contra o comunis
mo. No entanto a fome e a mi
séria que atingem milhões de 
brasileiros não são fruto do 
comumsmo e sim de um regi
me militar imposto em 1964 
que nos levou a esta situação. 
(Franci co Machado - São 
Paulo, SP) 

Obs: O reverendo Monn 
encontra-se preso nos Estados 
Unidos por sonegação de im
postos. Deverá permanecer 
preso por 18 meses. Ele vivia 
numa mansão avaliada em um 
milhão de dólares c é dono de 
um luxuoso iate. Não se sabe a 
origem de sua fabulosa fortu
na. Seu~ seguidores somam 
cerca de 3 milhões em todo o 
mundo. Ele tem apoio de go
H'rnos fascistas como o de Pi
nochet, no Chile, e de Alfredo 
Stroessner, no Paraguai. 

Passeata na Cohab de 
ltapevi contra aumento 

No dia 16 de junho, po1 vol
ta das 8h, foi realizada pelare
cém-eleita diretoria da Socie
dade Amigos de Bairro do Jar
dim Paulista e Cohab, em Jta
pevi, São Paulo, uma passeata 
que contou com a partidpaçào 
de 800 moradores que protes
tavam contra o abusivo au
mento no reajuste de pre ta
ções e a falta de infra-estrutu
ra no conjunto habitacional e 
no bairro Jardim Paulista. 

Maciça foi a presença das 
donas-de-casá, as que mais 
sentem na carne o resultado 
desses abusivos aumentos hn
postos por este regime militar 
que aceita as norma~ ditadas 
pelo monstro internacional 
que se chama FML 

Em dezembro de 1983. !o
ram entregues as primeiras 
unidades habitacionais, acom
panhadas por um carnê de 5 
prestações no valor de Cr$ 
49.637 ,00, sendo que a primei
ra venceria em fevereiro de 
1984 e com a promessa de que 
o próximo aumento seria ape
nas em fevereiro de 1985. Para 
adquirir moradia, conforme 
foi publicado meses seguidos 
no jornal Notícias Popualres, 
o mutuário deveria comprovar 
renda familiar de Cr$ 
194.000,00. 

Foi uma surpre~a geral 
quando o BNH, administr~ do 

que todas e!)sas opções são 
uma verdadeira armadilha pa
ra o mutuário, pois. após esco
lher uma delas, depois de 2 
anos irá ter um aumento na 
prestação muito grande. E se
rá obrigado a voltar para a fa
vela. Quem não fez a opção irá 
receber automaticamente um 
carnê no valor de CrS 
111.000,00. Ora. -;e os mutuá
rios não têm condições de pa
gar CrS 47.627,00 como irão 
pagar Cr$ 11 I .000,00? 

Com referência ao Jardim 
Paulista, trata-se de uma vila 
inteira que foi destrulda pela 
Cohab na construção do con
junto próximo ao bairro, sen
do que todos os moradores
proprietários foram obrigados 
a se mudar para pequenos 
apartamentos da companhia. 
E a Cohab não se preocupou 
em devolver suas casas e os 
moradores continuam pagan
do imposto predial. 

Neste conjunto habitacional 
faltam iluminação pública, es
colas, creches, feiras livres, 
ônibus, serviço de limpeza, se
máforos etc. Parece uma ta
pera e não um conjunto habi
tac;onal. 

pelo Sr. Mário Andreaaa, <+. -.......;p;;,u-;
tribuiu uma cartilha inform 
do que os reajustes seriam 
190% a partir de julho 
1984, com o direito dt: o n 
tuáric fazer uma da~ trê~ • 
ções: a) pelo SM. ~ 
77.181,00;b)pelo IP "il~ 
I UPC Cr$ 95.984,00· l p 
TP I SIMC / 5 1 
67 230,00. Acontece por~w...-.....l:~-=f'"l'll 

---------

Na Braspérola o 
trabalhador não 

pode se alimentar 
Na Braspérola S A, fábrica 

têxtil de Cariacica, Esp1rito 
Santo, os operários são proibi
dos de fazer a refeição durante a 
jornada diária de trabalho; so
frem descontos excessivos e ile
gais nos salários e ainda são 
obrigados a se sujeitarem a ou
tros abusos e arbitrariedades. 

Segundo os trabalhadores da 
empresa, "todos são proibidos 
de levar comida para os locais 
de trabalho. A empresa dá folga 
de apenas 20 minutos e permite 
fazer um pequeno lanche duran
te a jornada. Temos de traba
lhar com fome". 

Já os descontos são, em mé
dia, de 20"/o sobre os salários 
que já são magros. A maioria 
ganha de Cr$ 100 a 125 mil por 
mês, rora os descontos. E a re
pressão dentro da fábrica não 
fica por menos. 

"Basta uma pequena recla
mação, ou mesmo um pedido de 
aumento para ser mandado em
bora" - diz um operário. Co
mo conseqüência, todos traba
lham com medo. Há, até, des
confiança mútua, pois a repres
são é feroz, ninguém pode con
versar direito; se se fala sobre 
política ou exploração na em
presa, é rua na certa. 

A Braspérola produz fio e li
nho e exporta uma boa parte 
para o Japão e Itália. Possui 
1.200 empregados, em quatro 
turnos. Como é grande o de
semprego no Estado, é também 

grande o medo dos trabalhado
res de serem despedidos. "Essa 
situação tem dificultado nossa 
organização" - afirmam. " Já 
pensamos em criar um comitê 
de fábrica; nesta campanha pe
las diretas discutimos um pouco 
de política, mas ainda está difí
cil. Há também os puxa-sacos 
dos patrões dentro da fábrica e 
entre eles existem os dedos
duros, infelizmente. Por isso o 
trabalho é feito com muito cui
dado e paciência. •' 

"A diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Têxteis da Gran
de Vitória (cuja base atinge os 
operários da Braspérola) está 
com uma atitude ainda muito 
passiva e na maioria das vezes 
em desacordo com os nossos in
teresses" - garantem esses ope
rários, que explicam: "Já na 
greve geral do dia 21 de julho, 
os diretores diziam que se trata
va de um movimento com o 
qual nós não tínhamos nada a 
ver. Meteram o pau na greve. 
Nós poderíamos até não partici
par - como ocorreu . Mas era 
preciso discuti-la em assembléia 
para que todos tivessem conhe
cimento do que está ocorrendo 
no país". Apesar disso há con
fiança: "Haveremos de nos or
ganizar melhor e então mostra
remos aos patrões que, unidos, 
somos fortes. Só assim seremos 
respeitados". (núcleo de apoio 
à TQ - Vitória, Espírito Santo) 

Mulheres faveladas do 
RJ realizam encontro 

No dia 14 de julho, realizou
se o Encontro de Mulheres Fa
veladas da Zona Sul do Rio de 
Janeiro, no Vidigal. O Encon
tro foi promovido pela Associa
ção dos Moradores do Vidigal, 
pela Unicef e pelo Núcleo de Es
tudos sobre a Mulher da Ponti
fícia Universidade Católica do 
Rio. 

Mais de 60 mulheres se reuni
ram para discutir as questões 
que mais afligem as faveladas e 
apresentaram os trabalhos reali-

zados por elas em suas comuni
dades. 

Foram marcantes os depoi
mentos das mulheres da Roci
nha, da Chácara do Céu e do 
Vidigal. Essas mulheres discuti
ram temas como saúde, educa
ção, trabalho, posse da terra e 
carestia. Como conclusão elas 
decidiram continuar a Juta por 
melhores condições de vida, tais 
como moradia, creches, redes 
de luz, esgoto e água. (Grupo de 
vendas da TO no Catete c Fla
mengo - Rio de Janeiro) 

Comerciários elegem 
diretoria combativa 

Depms de 20 anos, a presi
dente do Sindicato dos Tra
balhadores no Comércio (no
meada) vai deixar seu cargo. 
Foram vinte anos de atrela
menta à classe patronal, nos 
quais quase nada foi feito em 
prol ~os trabalhadores do co-

dança, poís a diferença de 74 
subiu para 96 votos. A Cha
pa 1 conseguiu 228 votos, en
quanto a Chapa 2 ganhava 
com 324 votos. 

Dentre os eixos de luta da 
Chapa 2 destacam-se: Sindi
cato aberto à noite; luta por 
1 d ores c;a nos; m tcali
zar todos os comerciários; 
melhor as istência médica e 
odontológica; ampliar o de
partamento jurídico; contra 
o trabalho nos fins de sema

balho xtr.a 
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• epesqu 
Saulo Laranjeiras é um mineiro de Pedra Azul, Vale do 

Jequitinhonha, que há vários anos ese volve raba hos 
com folclore, teatro e música. De s a tra · et' ria constam a 
participação no Grupo ÍDcari, com Dércio, Doro y e Dar
lan Marques e Zé Gomes; a dação o Centro Cultural 
Fulõ da Laranjeira, em São Pau o; a participação no show 
unas terras do Benvirá", de Geraldo Vandré etc. Nesta 
entrevista à Tribuna Operária, Sa o ala e s a arte e da 
cultura brasileira. 

TO - Como você vê a realida
de do Brasil? Como tem parti
cipado dela? 
S ulo- Meu trabalho é mui
to brasileiro. Procuro fazer 
um trabalho de muita autenti
cidade, e com isto contribuo 
com a memória nacional. Não 
é nacionalismo, mas uma for
ma de tomar consciência de 
uma cultura, uma história, e 
daí escolher o que é melhm 
para nós. Minha posição é a 
própria proposta de trabalho, 
que encaixa em qualquer mo
vimento político - pelo me
nos no que toca à cultura bra

Saulo - Acho que num certo 
sentido o pessoal do V ale tem 
sido para Minas assim como 
os baianos para o Brasil. Acho 
que tem um peso grande. Em 
se falando de artesanato, tem 
uma importância que extrava
sa Minas Gerais. Quanto à 
musicalidade, tem valores im
portantes. Sempre me utilizo 
do Vale corno fonte de inspira
ção. É com esta fonte, comes
ta ligação que me sinto forte e 
conseqüente para fazer um 
traoalho de arte. 

TO - a sua opinião sobre 
o traba o tom arte popular sileira. 

TO- Como vê 
cultural do Vale 
n on a hoje? 

a reali a e hoje? 
do Jequiti- Saulo - Quando comecei meu 

trabalho, foi pegando o foi-

Saulo: ''Temos artistas. muito competentes •• 

clore do Brasil. No grupo In~ 
caro, trabalhávamos com o 
folclore brasileiro e latino~ 
americano. Nessa época des
pontaram o Dércio Marques, 
a Irene Portela. Quando apa
receu o Marcos Pereira, ele sa
cudiu um pouco a emoção do 
brasileiro perante sua própria 
cultura. Este fenômeno de vol
ta às raizes foi de uma plenitu
de muito grande. Neste pro~ 
cesso, os brasileiros com
preenderam inclusive a impor
tância da música latino-ameri
cana. Agora, estou sentindo 
que não é mais possível levar o 
folclore de maneira tão sim
plória. A gente tem que achar 
uma linguagem diferente. Ho
je o enxame de músicas estran
geiras torna a briga muito 
grande. A Banda de Pifanos 
de Caruaru, quando chegou 
em São Paulo, era disputada 
pelas pessoas, que queriam 
ouvi-la. Hoje ela não causa 
tanta emoção. As pessoas que 
desenvolveram um trabalho de 
resistência, por outro lado, fi
caram mais amadurecidas, 
mais fortes, em melhores con
dições de apontar alternativas. 
Temos artistas muito compe
tentes em todas as áreas. 
TO - Como furar o bloqueio 
dos meios de divulgação, que 
vetam a arte popular? 

Saulo - É uma situação de 
causas totalmente políticas. 
Estou com certo otimismo. Há 
muita gente fazendo trabalho 
popular, progressista. Houve 
uma época em que se fazia dis
co independente por modis
mo. Hoje as pessoas investem 
nisto como forma de defesa de 

· um tipo de arte. Se para a im
prensa alternativa se têm pro
fissionais que fazem este jor
nalismo por opção, e não por 
não terem condições enquanto 
profissionais de atuar em ou
tra área, com a arte isto tam
bém está se dando. 
TO - Agora votê está voltan
do para Mi as? 
Sa lo - Em São Paulo eu de
senvolvia um trabalho muito 
grande no Centro Cultural Fu
lô de Laranjeira, onde havia 
artesanato do Vale do Jequiti
nhonha, audiovisuais, peças 
teatrais etc. Foi um centro de 
encontros de artistas. Só que 
estava me consumindo muito. 
Agora, em Minas, faço apre
sentações como nas "Ondas 
do Jequi", no Festivale, e com 
o Marco Antônio Araújo. (da 
sucursal de Belo Horizonte) 

Novas solidariedades ptUa a TO 
Mesmo já tendo encerraclfl a tampanu di 
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Um animado debate no 
au itório da Secretaria do 
Interior do Esta o de São 
Pau o sobre o apel dos · -
telectuais diante a crise, 
mas que terminou discutin
do a candidatura única e o 

·programa mínimo das opo-
sições, marcou o ançame -
to dos fascículos iniciais a 
coleção "Retrato o 

rasil", publicação conjun
ta da E itora Três/Po ítica 
Editora. · 

''Retrato do Brasil'' afirma 
no editorial do n? 1 que, "ao 
aprofundar o estudo dos gran
des temas nacionais, tem o ob
jetivo de fornecer elementos 
para que se eleve a compreen
são popular sobre a história 
do país e se esclareçam os ca
minhos para a solução de suas 
grandes dificuldades". 

A coleção é dirigida pelo 
jornalista Raimundo Pereira, 
ex-editor de Veja, Opinião e 
Movimento, que, ao lado de 
uma equipe de jornalistas e in
telectuais de todo o pais, pre
tende, no percurso de seus 43 
fascículos, debater as razões 
pelas quais o Brasil nunca foi 
um pais verdadeiramente inde
pendente, sempre possuidor 
de uma dívida externa pesada 
e humilhante, ou por que o 
Brasil nunca conheceu uma 
verdadeira democracia, com 
exceção do período 45-64, 
mesmo com suas crises. 

O exemplar que estrêia nas 
bancas trata da "Grande Cri
se" e tem como ilustração de 
capa uma cena da revolta dos 
desempregados que abalou 
São Paulo em, abril do ano 
passado. O artigo cie abertura 

Som 

Depois de quase m séc -
lo de existência repleta de 
conquistas e pop Jari ade, 
o futebol tem à sua dis osi
ção um calendário e ativi-

ades e competições 
jado com dois anos e ante
cedência. Permanecem · -
da muitos vícios os te pos 
de sór idas tr cagens. Mas 
pelo menos a pó vora pare
ce que os carto as já desco
briram. 

Muito se esperava da entre
vista coletiva que a CBF con
vocou para divulgar o calen
dário do futebol profissional 
para 1985. Uma semana antes, 
a Associação dos Clubes Pro
fissionais se reuniu e apresen
tou à CBF algumas sugestões. 
Em primeiro lugar, que se de
finissem datas e prazos para os 
campeonatos regionais, naciu~ 
nal e sul-americano que jamais 
coincidissem ou se alternassem 
com as atividades da Seleção. 
O Campeonato Nacional, na 
opinião dos dirigentes dos clu-
bes, deveria ser disputado, no 
máximo, por 26 participantes, 
em turno e returno, sem as 
costumeiras e indecorosas fór
mulas caça-níqueis. E, por 
fim, que os disputantes fossem 
pinçados entre os de melhor 
campanha nos últimos tor
neios regionais. 

A CBF, porém, reservcMÍ 
surpresas para os céti .le 

o do 

da coleção procura demons
trar como o regime militar 
conduziu o país do buraco - de 
onde prometeUJtirá-lo em 1964 
- para o abismo - em que o en
fiou em 198~. 

"Uma ampla articulação jor
nalística e empresarial propi
ciou a saída da publicação, 
que tem um conteúdo infor
mativo sério e a preocupação 
com os temas candentes da si
tuação nacional, corno a de-

Cartolas descobriram a pólvora 

também para os otimistas. 
Programou, contrariando to
das as expectativas, não só o 
calendário do próximo ano co
mo também o de 86. As datas 
de reunião da Seleção, que em 
85 disputará as eliminatórias 
para a Copa do México, já es
tão definidas. E em tais perío
dos os clubes não terão ne
nhum compromisso com as 
competições oficiais, como há 
muito tempo desejavam. A Se-

. leçao terá os meses de maio e 
junho de 85 para treinamentos 
e jogos das eliminatórias. No 
caso de obter a classificação, o 
que de resto nunca foi dúvida 
para nenhum brasileiro, a Se
leção começa a se preparar em 
abril de 86 para a Copa e fica 
reunida até o final de junho. 

Os campeonatos de 85 e 86 
terão vinte competidores, 
quantídade mais que razoável 
para qualquer competição que 
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pendência econômica e a de
mocr~tização da sociedade. 

Corno fonte de informação, 
pesquisa e jornalismo compro
metido com a democratização 
e a independência do pais, 
"Retrato do Brasil" deve me
recer a atenção e o respeito de 
todos quantos batalham pela 
causa comum de dias melhores 
para o nosso povo e a nossa 
nação. (Aldo Rebelo) , 

pretenda se revestir de alguma 
, seriedade. Mas ninguém caiu 
da cadeira com esses aparentes 
rasgos de clarividência por 
parte da cartolagem da CBF. 
Logo em seguida, ficou ressal
vado que os participantes se
rão divididos em dois grupos 
na "primeira fase" do tor
neio. Como se vê, persistirão 
as fases de classificação, semi
finais, finais, finalíssimas, fi
nalmentilíssirnas e outras inde
cências. Os vinte competidores 
comporão a primeira divisão 
nacional, escolhidos mediante 
a pontuação que obtiveram 
nas campanhas de 1971 a 
1984, preenchendo seis vagas 
para São Paulo, cinco para o 
Rio, duas para Minas, duas 
para o Rio Grande do. Sul, 
duas para Pernambuco, uma 
para a Bahia, uma para Goiás, 
e outra para o Paraná. 

Sem saber o que fazer com o 
último c9elhinho, os cartolas 
apresentaram mais uma mági
ca. Os campeonatos regionais 
e o campeonato nacional serão 
disputados simultaneamente, 
alternando-se os fins de sema
na para as duas competições. 
Não se sabe quem ficará mais 
confuso: um jogador da Bahia 
querendo comer vatapá em 
Porto Alegre ou um torcedor 
do Flamengo apostando em 
mais um título carioca num jo
go contra o São Paulo. 

(Jessé Madureira) 
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itória dos canavieiros de ampos 

Os canavieiros de Campos comemoram a vitória das suas reivindicações após dois dias de greve. 

Depois de dois dias de greve, os canavieiros da 
região de Campos, no norte fluminense, conquista
ram praticamente todas as suas reivindicações. Os 
trabalhadores mantiveram uma grande unidade -
cerca de 800Jo dos 30 mil cortadores de cana aderi
ram à paralisação - e obrigaraJ!I os usineiros a 
sentarem na mesa de negociação. E a primeira gre
ve rural no município em 30 anos. 

Campos, com quase 400 mil 
habitantes, é mais conhecida 
por causa da exploração de pe
tróleo em seu litoral. Mas até 
bem pouco tempo o esteio de 
sua economia era baseado na 
cana~de-açúcar, com o que tra
balham cerca de 30 mil cana
vieiros. Seguindo o rastilho 
acendido em Guariba, na ma
drugada do dia 30 de julho, os 
cortadores de cana paralisaram 
o seu trabalho exigindo entre 
outras coisas o aumento do 
preço da cana cortada e a redu
ção de seis para cinco linhas de 
corte. 

Os piquetes 
ocuparam 
as pontes 

No primeiro dia de greve, logo 
de madrugada, foram forma
dos os primeiros piquetes nas 
pontes que cortam o rio Paraí
ba do Sul, nas saídas das fave
las e nas principais estradas que 
dão acesso aos canaviais. O 

movimento paredista se esten
deu também aos municípios vi
zinhos de São João da Barra, 
Macaé, São Fidélis, Cabo Frio 
e Bom Jesus do Itabapoana. 

Diante da disposição de luta 
por parte dos trabalhadores ru
rais e do pouco estoque de cana 
nos pátios das usinas, os pa
trões foram levados a procurar 
uma negociação. No segundo 
dia de paralisação, o sindicato 
patronal, o Sindicato dos Tra
balhadores Rurais, a Federa
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura e o representante 
dos canavieiros se reuniram na 
Junta de Conciliação da Justi
ça do Trabalho, em Campos. 
Praticamente todas as reivindi
cações dos grevistas foram 
atendidas pelos usineiros. Se
gundo o presidente do Sindica
to dos Trabalhadores Rurais, 
Manoel Francisco Pereira, este 
encontro foi de particular im
portância, pois há mais de 20 
anos que os usineiros se recusa-. 
vam a sentar na mesa de nego
ciação. 

fessons e senidores dobra 

Os trabalhadores da cana 
passarão a receber de Cr~ 
1.430,00 a CrS 2.860,00 por te 
nelada de cana cortada (até en
tão estes preços variavam de 
CrS 800,00 a CrS 1.300,00 e em 
alguns casos não atingia CrS 
500,00). Em Guariba, depois 
da greve e da rebelião dos cor
tadores de cana em maio, eles 
conquistaram CrS 1.740,00 por 
tonelada de cana cortada. 

As outras conquistas dos ca
navieiros de Campos foram: 
assinatura na carteira de traba
lho, comprovante de pagamen
to de salário; ferramentas e 
equipamentos de proteção gra
tuitos; pagamento dos dias pa
rados por motivo de saúde (até 
15 dias); trabalho em cinco li
nhas de corte (e não mais em 
seis) e pagamento de 13? salá
rio até 20 de dezembro. 

Exemplo de 

Guariba chega 
a é Campos 

A greve dos canavieiros de 
Campos vem se somar à inten
sa mobilização dos trabalhado
res volantes do campo após a 
revolta de Guariba. Diversos 
movimentos vitoriosos já ocor
reram no interior de São Paulo 
e Goiás e agora se espalham pe
los municípios do norte flumi
nense. 

o 
Os servidores e professores das universidades federais au

tárquicas quebraram a intransigência do governo federal e 
participarão da comissão pelo Ministério da Educação en
carregada de apreciar as reivindicações dos grevistas. Com 
isto os servidores decidiram suspender a greve - que pode
rá ser seguida pelos professores - mas com disposição de 
paralisar novamente se o MEC tentar enganá-los. 

que atribui o fato à amplitude 
da ~reve - o movimento en
volveu 60 mil servidores e 35 
mil docentes universitários - e 
à combatividade demonstrada. 

NA EXPECTATIVA 

três meses. Rodolfo considera 
que a greve significou grande 
avanço em termos políticos, as
sumindo um papel de clara 
confrontação com o regime e 
de exigências da democratiza
ção imediata da universidade 
brasileira. 

Ministra autoritária para 
acabar com a Educação 

A presidente da Fasubra (Fe
deração das Associações dos 
Servidores das Universidades 
Brasileiras), Vânia Galvão, 
avaliando o retorno ao traba
lho nesta segunda-feira, após 
75 dias de paralisação, adverte: 
''Estamos caindo de pé e não 
tenho dúvidas que retornare
mos muito em breve' '. A greve 
foi suspensa por decisão das 
assembléias gerais realizadas 
dia 1. o de agosto. A presidente 
da Fasubra atribui a decisão de 
suspensão da greve "à pior pu
nição que o governo podia 
a.v ·car: o não pagamento dos 
salários". Mas garante que não 
serã difícil voltar à greve, "se o 

governo tentar engabelar os 
servidores, pois a insatisfação é 
muito grande''. 

Segundo a avaliação do Co
mando Nacional de Greve dos 
Servidores, a participação na 
Comissão do Conselho de Rei
tores, afinal aceita pelo MEC, 
não é uma vitória, mas um sim
ples canal de negociação, que 
caracteriza um recuo do regi
me. Uma semana antes, a ati
tude era de total intransigên
cia. A única alternativa ofere
cida era a punição dos grevistas 
e o MEC dizia que só conversa
va após a volta ao trabalho. 
"Mas teve que negociar conos
co ainda em greve'', diz Vânia, 

A atitude dos servidores é 
agora de permanente vigilância 
com relação às negociações que 
vão ser entabuladas. Vânia 
Galvão explica que serão reali
zadas duas assembléias gerais 
em cada instituição este mês 
para avaliação do desenvolvi
mento das conversações. Serão 
ainda mantidos em funciona
mento os fundos e comandos 
de greve locais, tudo de forma 
a garantir a possibilidade de 
uma nova paralisação. Além 
disso, levanta-se a perspectiva 
dos servidores das instituições 
autárquicas juntarem-se aos 
das fundações, que podem pa
rar de trabalhar até que o go
verno volte atrás na atidude de 
extinguir a semestralidade de 
seus salários. 

Rodolfo Braga Almeida, 
professor da Universidade Fe
deral de Minas Gerais e mem
bro do Comando Nacional de 
Greve dos Docentes, também 
acha que a expectativa é favo
rável a novas mobilizações. Os 
docentes ainda estão avaliando 
a possibilidade de suspensão da 
greve em que estão há quase 

GOVERNADORESAPÓ~ 
O ponto central do movi

mento, segundo Rodolfo, foi a 
luta pela sobrevivência do en
sino superior público e gratui
to, posto em cheque pelo regi
me. Daí, a participação na pri
meira fase do movimento dos 
próprios reitores das universi
dades e até de governadores co
mo José Agripino Maia, do 
Rio Grande do Norte, e Luís 

· Gonzaga Mota, do Ceará. 
Rodolfo Almeida ressalta 

que o mote foi o reajuste sala
rial. "Os vencimentos dos ser
vidores e professores das uni
versidades precisariam ser rea
justados em 139, 7o/o para que 
voltassem a valer o que ganha
vam em 1979''. Mas o prioritá
rio foi a defesa do ensino pú
blico e gratuito, ameaçado pela 
política do MEC de sufocar as 
universidades, que estão rece
bendo este ano o equivalente a 
37% do que recebiam há três 
anos para a sua manutenção. 

(Fernando Tolentino, de 
Brasília) 

Os grevistas fizeram grandes manifestações, como em Belo Horizonte, 
abaixo. À esquerda, assembléia que decidiu a volta ao trabalho na 
UFRJ. · 

"Algoz" foi o termo usa
do pelos professores univer
sitários para definir a minis
tra da Educação Esther Fi
gueiredo Ferraz. Esta sep
tuagenária senhora se tor
nou tão antiparizada pela 
comunidade universitária 
não sem razão. Ao longo de 
sua vida se caracterizou por 
defender os interesses dos 
grandes grupos econômicos 
na Educaçlo, os acordos es
púrios como o MEC-USAID 
e todo tipo de autoritarismo 
- para ela não deve existir 
diálogo entre governo e estu
dantes. 

Com tais ca.racteristicas, 
iogo após o golpe militar de 
1964 foi chamada pelos ge
nerais para ajudá-los nas 
profundas mudanças que vi
riam a ser feitas na Universi
dade. De 1966 a 67, ocupou 
a diretoria do Ensino Supe
rior do Ministério da Educa
ção. Entre 1965 a 1971, co
mo .reitora da Universidade 
Mackenzie, em Slo Paulo, 
deu cobertura aos violentos 
grupos uhradireitistas. Em 
1968 - no auge das lutas 
contra o ensino pago e con
tra o acordo MEC-USAID 
-, no famoso conflito entre 
alunos do Mackenzie e da 
Faculdade de Filosofia da 
USP, na rua Mariá Antônia, 
a reitora estava lá incenti
vando seus pupilos, muitos 
deles armados. 

Em 1970, enquanto pro
fessores e alunos eram ex
pulsos das universidades e 
monos nos cárceres, Esther 
Ferraz era convidada nova
mente pelo governo Médici 
para ser membro titular do 
Conselho Federal de Educa
çlo (CFE), órgão de assesso
ria do ministro da Educa
ção, no qual permaneceu 
por 12 anos. 

Hoje, se o ensino público 
universitário se encontra no 
completo caos, deve-se em 
grande parte às orientações 
defendidas pela atual minis
tra, que num pensamento 
obtuso acha que o ensino 
watuito é antidemocrático. 
Em um de seus relatórios 

época teve o desplante de 
afirmar perante os deputa
dos na Assembléia Legislati
va que s6 não acabava com 
o ensino gratuito no Estado 
por que o presidente da Re
pública estava examinando 
um projeto sobre o mesmo 
assunto. No governo Figuei
redo, antes de assumir o Mi
nistério em 1982, emitiu um 
parecer que dava suporte le
gal à cobrança de mensalida
des no ensino superior ofi
cial. 

Esther Figueiredo Ferraz 
gosta de dizer que é demo
crata, mas suas atitudes de
monstram o contrário. 
Quando suas decisões não 
são acatadas como ela quer, 
logo passa para as ameaças. 
Foi o que ocorreu recente
mente com os professores 
universitários em greve, que 
num documento responde
ram que a postura da minis
tra "não é de educadora, 
mas de algoz. No seu gabi
nete em Brasília, o clima é de 
pânico entre os funcioná
rios, que são constantemen
te ameaçados de demissão 
por erros que não comete
ram. 

Se os militares reconhece
ram os serviços prestados 
por Esther Ferraz no seu 'tra
balho contra a Universida
de, condecorando-a e convi
dando-a para fazer palestras 
na Escola Superior de Guer
ra, na comunidade universi
ária ocorre o mverso. ui

versos bonecos representan
do a ministra foram queima
dos por todo o país. Em um 
destes protestos, os servido
res da Escola Paulista de 
~edicina canta-v em volta • 
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